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Vovô índio

f^ercio Moraes

M-o kn ba m*ol<* ICtfM £ ^ Pírt-
ul nfto fofa descoberto por Pedro
alvares Cabral, titã a iclvaocm
Ptodorama (letradas poimeiwiJ
-c o m o i sc ti s midj 0 $ r f £. r as, Natí 8
dr Cidades* nada dc na\3aív Oáda
da lividr^, apa na) aldeias dc in*

dios que cfuita^ ftin «* í n * em ypês
feitas de tasca *k árvores Ostn*
dio*. homens côt de cobtc é for-
j^ como Irôe*, nadavam otà*.t.'^*

çando atlimecis oora o seu sus-
lento*

Na taba lupf, Iodos m fardes,
m crianças ie reuniam em tcá<t

de uma pedra* para ouvirem es
ht>tòtia» immim e antigas conta*
dan -iM|* um tndto velho o mais-
velho da fubu E o velho contava
lenda» velhas coro* Weè bopMes
como as madrugada* Pra êle que
narrava a hi^lotso do dilo'-.*¦. ao

aparecimento «lã letra e do ho-
mem. ck Todos se dtxtaai de;*-
cendenle» dele e as criança* o

cha pia v a «i carinhosamente, ^c

Vovô,
— Vovô «conte uma-historie para

lusserl «-* pedia uma indtaitnha en»

graçadittha^iftes daquela* da lem*

po eitt qo_é ot bidi*» falavam
velho bondoso sorríOi eoohnvo »

tatu baiba braiu a, punha a sefra*

geiutnhe no coto a selM«*ie*lbc
o pedido A menina ouvia lado
corn os olhoi murtJaliuk * C fitos
nas barbai de vovô Indto.

...*v o v *\ i eis, a nj:n boncéiuinho
p a ra C a emti ** *' c d ia s "¦" rà. f.
máo tremule do velho e$ puni
uína faca dÇ Ordra c. cm p< in í?
t-i^í.i. "tf**** ti i ';i "*** r- v l -vi í*Icjc1 " dfl

criança, uma grolc*cn Éiy ra bn*

mana apiic c ia de «m pêd a*.. i> dc

galho*
Ko Grande Con*êlho Vovô índio

era oa^ h c« m ?r ^ r lr r n mii

palavra era bem acoll da, pofoue
vinha pela voi d^ expertehcío

Vovô Indto í^^tn\f^. il.iii da Na

e à lombra dai palmeiras,a irocín

de Siitnê ** a lenda dr Manl« deli*
eiifido í"^ * rAii ^r^

. * I *- - ¦

Um ciiít 03 indü^aípíc- viviam.le*

I ie* tomo nam par abo* puseram-
se b correi de nm tèdn pèi* ou-

Irp, apte^sados, e vieram avisai a

V0\ò !•: d ( Qtte «ma nM mudo

prande apérecff-á í1^ otai^ e o^©
dela laliaram homens brai *«%' o«»e
v e il i a m **e r M i an h a m *" nle; v^ o i o

(ndio ^ admírot*! pois anetai do»

*eus <-**tdo r cíncoenle ono$< nutt-

ca livéia *'? i.tin dr lal ©enle K
íiccm! olhando de tongièi niaienledô
cm um:* pedra e apoiadi cm orna

pedra ém ««a p** ira» r«> um b*^-

dio, O* <'ütn-«- m d < s m-: ri« u ve-

lavam pi i íia>. doad*-^ õ<f i uviiem
q i pu ,,í? *:í Pai da I sipetrencto-
Por hm o i-e!ho disse -

•a- Meus í.lhw ¦ c parori pare
Beai mais H>le:ne o oae ia díier—
cheooiom & Pihdotama o> >eits
itmâí i btoiiçi s t lei vieroa Icaiet
rcii$a$ inelhorcfi vieram melhor o f

Studio PAES
^ 

*V..,- I * f C3 - 
^ *¦¦ ... «-ír.«>~^

o Terra dai Palmeiras.. E Vovô

índio lem* 1*^*0*. ooe tr lan?bem

ê nm labe«pera divertir a» mm

Cfionçaü No ^emblanlc dc lodoi

se desenhou o iu>tc/e. Vovô In*

d$o, vendo a» tairimas banharem
o rosto dai criança* e os olhares
do** homens sr turvarem, consolou -

„.., Sí!ria u*a maldade sem nome

se eu nâo I6s.se à laha dos bran*
co$t Mas eu prometo voltar, E.com
um passo ana^iedo, apoiando*se
¦m bordôo» i-"%-s« a decei « cn»

cosia ruma I aldeia úã oenic- rc*

cem* chegada*

Com o correi dos lempo* os

braneo^ foram tomando conta <ío

litoral'e empurrendo os ^<rm ír#

mios de cobre para a mlcnr,r.

pouco a pouco os índti 3 U?ram

desapareeendr -

I Vovô índio? Abi aquele boa-

$mú velho nâo moneu. Nosso

Senhor nio ouii êle mortêsie.

Vendo a bondade e paciência,
tmotlalltr 1 »i para alrtíiar os bra-

iiieiios ftoje êle mora numa moru

tenha mwilo alia, que o mapa nôa

\iüi* de ande vê lodo o Brasil d

Iodos os anos, m dia cm oue se

comemora o Notai cio Senhor
Vovô ladro saí dntnbu.i.do. por

Iodas o* cnai.vas do Brasil* os

brinouêdos que, durante o ano, (a/

em soo caverna-

Nas %r^peiQ* do Natal éle sio

de casa em casa apanhando as
bill v*r* úr pedido e, em Iodos, vê

em í ima *Papai Noel*.- O velho
iiifc está errado* sorri mas mes-

VIDA CA PICHA BA pag* 3



moassim, como è mudo bom. Umt
0 brinquedo que a criança quer.

Papai Noel nao vem ao Brasil ml**
Ele é esfranqetro. S6 a*ida peta
Curopaa Sé dá brinquedos as Çfiait*
ças (fonre/a^ alemãs, dinamarqu*.
sas# cJc., ma» nio ès brasileira**.

Por isto, crianças da Piadoram*,
râo peçam mais bnnqutdo$a Papai
Noel. Quando forem escrever o seu
b-fibclinho, comecem assim :

*Vovô ladíci* eu quero ,«*

NATAL

Paira, no alto* a tísir*f!ia marqu.
tbosa, A !y£# <|ue véiie» iem o eu*
Pleador da fé, que -an-mincta. E te-
viverá, enquanto a lu/ e*fclíftcofBo
iOClia do espifilo^ a tMummm o mito*
do. jesyi nasce. I! o Nosct-meolo de
lesos é a gloria da ferra e dos bo*
mens. Modo mais exisie, aue nio
venha dr Jesus, por i$m o seu dia
í o dia universal da humariidadr

ENÔE CAMPOS

Façam seus im-

pressos nas
officinas graphi-

cas da <\iida

Capichaba.»
VICTORIA E SANTO

atumânus esí

A pas&èo, auem nao fem paisâo sentido,
O desespero da paivão é humano*
No desespero úq pdtftfto, Hei mano
Oorofbea a seus »es leve vencido I

1*1, qut í da paisílo* lenho sorvido
-Nos dia* que sr vio dentro do Annc :

í desespero dâ paixão £ bumano»
Pelos lindos itnisa:es eu IcfifiQ lide -

O íêqo da paix-So penas exprime*
O coração, no anal o amo* cdlctaa.
Sopesa a cru* humana, que i sublíoiê I

0 verbo amar, nas corações» é santo»
O amor, o que c o amor bem se imaatno:
üina palavra, um bello sonho, um canto |

AUGUSTO LIMS
— AcIvoqacIo

Praça Joio CltmiCO, tv l l>|. t\ tis
VICTOHIA

POESIA
(¦Ki f a \ l s í a il«r > * a t ê *' S

Possue *> |l m qi-ai tf tfr Ufft Ofirri M *«•• r»ttint>

na barra, ni t da íormo. ti.ir a iLefeta ovuita.

que» só nor \c>i * D<--lhaf. de ÃfHOf oprtlu exulta*

embora ela. apresente um p* rfc grave c eusiéfo

Violeta peifit.mo#a entre <>* roiáis eeuUa;
é beta, e, sem disfarce ta. íraços «fe exagero*
u seu encank- r tal, que tií*/ .* rn desespero

dos V#tf| du Parnaso a íiftCfl&l turba miiffo

O Poeia encoiíij a n! Ia* o*? ¦**. er*ltie < ? liados olhos
de Amor e de Bondade um lago sem escolhos
onde a Ternura brota § if-nouNír/ íioicee,

I:, quando a v i| n i Ij^i* ouvindo g ma íola.
tio petlu O t üiará-f rtIalH.'o "**e ioí .,

e, iíu m 5 $ filio ir** A aiot e slel te o, ad o f m 11 e

j" * tf *í(Ht.'Ítt? ilt' JLeOXOfCl



Fracasso inesperado
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Que custou aos brasileiros uma derrota,
por 5 kI, frente aos argentinos

Na historia úi f tú*\ 1 PtiCi* i aS t H* * í <•*•*

Ia *nfí'lum * aoiltfM <;íh- re$i>t*c um te\c*
esmagado* df lífnU !r|'!fe*r t"fí *,. ím tlflí^llCiílí
jfé-nlc a adversa-nos c*b -1 •-.' ! ' • c< !1 *¦ lr *r*

rtftcado «a iatdc d« h< i« cfwond* ue cleMn.í m .

nittCaifl !«*-Jíl* «* rt^ríiHHí^ do I K %i liffrSlifMO*

C.O0I o <ju<tMlo liayvu^a dl * *•* *m * i . ' < '¦ n<

ifi d.i cobiçada «1*híi u*i»ra»'5'i ! foi a < aníagem r«4tn qoe ttt ouirfth*
tIO-S §ObfeP'tffllÍ I í Çi*t?*Í*Uli\K<*<* IJ í5 <" 3 * t -

fiai RèillltadO OlMo.. «Jur Pi tfc.\fi *•> mr*

1101 du Vldà 011 IM10 o **ur»r liotl*••«C d* ií**

vencedor4 indt*ealiv.el mente h *M-"ri t d**
de uma <lo>*r c\fei>t-u r-í?!, u iv.t t«m o
ttle$iüni o.* !c**lrHsU*'!.-« I d* I r*?r\ó*r* th5
fcsdiií^ <* c!o> | lívat'3 Côfü ç *" ^ * íi* ^t**1 l< -

* *

!" i c i • u. n i o í i ii mi vei:, p t o * b d <» o d e su -
c c i In c om que oue tu ti $ * ç $>pon m veis p <? l d
vi f £°}$iti*jH3Ç qu di»* *>i: f <ilhín<*^ * ri>í c^rnUifi*

v« c\cc»si\o nos luniu «Ot *¦ *j« $ inle*
nrunles d o nôiso on*te4 o$ itd-.t<ni s bfa*
bf asila if o h an t end c í*'1 de 11 e i u «i *> i e ? a n.i
4 d iü % áfltes d -v^ 11i y o decb i * o

• *

Oi aícjeíitiftcis podem ditei pofQiie dc*
lemnenhatam o bello oapel àt bole Ao
-gfivéx de iinifatein o> byatrflaifO.St) eiifíè-
§0ram*te earca de Iret meies a ensaios
eonsectili^o$4 Iodos rllr* de fiiaAiitit» ?ç*
sultado.

£|t|.i i-*"*, lil l^v* i*í- I $%$.iii\y 3 iÇI ..Cii'1.' *¦ •*' *»»v x»sí'^-"

t., iCí1is, loíi!-cr.íítt * * Cl ti - ijí it-s s *'«'•

ma»*-* *^ Tiú*.* do unjvet^o !c CüiòS |;m

lòs de horira 1105 altíatam o? mries do velho

Nem sempre, porem» enifaiemoâ em lucla
*:i>ít* it]?/*^ í!r^hrinc*fo* à^ ¦ftosfô^ aufoiidades
e^potlivü» devem, por ii..h>, imptimit íao on/c
naetonai icmpre 0 me 5mo pirpofo lechnico
cio.n qye tomos fapre$aniado$ tios eampos dn
rranç^

IIm cigarro do qualidade
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MEU POEMA DA VIDA...

A ANTÔNIO P.NHEIRO

Nao sei dc que falai...
Se du saudade,
[)o pranto que tharei
f }ii dos hetios íitc*drcí-s.!:.!•% oue le deis
Nao sei st! «liga apenas do pagado,
Su! flll-Ê do {'Ífl*SI*lll.f*

Ou pense unicamente
Na deliekiím ínccrfefcíi do futuro,*,
Não sei !,**

0 passado |â se foi...
r -f regando ü$. at»ra\y»H que lroe?imo£»
E consumindo as \ut^$ «ue? juramos .
Levou iodo !,..
Roubou*cio$i os momeni oial-s felizes.
Tirou-nos, cruelmente, a mocidade,
Deixando-nos apenas, a saudade!

Depois, veto o presente***
ChcgOil depressa,
Citrrtgidifiho de recordaçõesl*-.
Simplesmente
Para iludir dois pobres curar
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if
if
if
if
if
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if
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if
if

IfHOH'»1' I il ti i . . ..

i iiide estaremos nos quando chegar
hsst alguém quo nao cansamos cie

1 esperar ?!.,^

: mtos, íf*íi/jy.s< ííar velhinho

Que ^egtmt por Ioda a vida uni SM

I ! * * S

( caminho.

Uueni >*uhe t
-%. i if *j „ - . 'a l'i4f àí ¦&¦¦ sr1** i% »$ #;íí i •- B *r* tf?-ti-Mf-^i " T * HHW? ! * II Ci w r 11 p ..,

Certamente encontrou uma mulher,

DONA I I i.M IDADI*

ua** sifi** gosta da gente,
K foge quando u procuramos»!,..
{£'A*' naõ nos quer*

Porque nos rio^ amamos !

K>>a mulher vaidosa

Que se nasce pensando nela...

Que foje da gente,

\ íve f!0 futuro,

E nunca está no presente***

tão /
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ÇONDpDE E SftBEDORlA DO CREDOR

Dí 
uS a tudo pfe*r(ma^ nada lhe é desço*

1 ahecido. O con de ame tolhe, n ít»f»*b*l de

um inseto como o desmoronai cie corpos

celesle*. tudo è previsto e legislado; tudo obe-

dcce êíleis do C»«ador.iudõ -.emnre pragre-

(lindo, nada tuqtndo é tes universal

do proqiesso.
V£de# na eala de wm caminho*

uma semente pequeftitid* oue lei Ira*

/.do pelos pássaros ou pelos ^«-

tos «fr'oli; ê minúscula, msignih-

cacife» desprcsivcl, quando semente.
nio é assim 7

Poli bem; sem a chove, e a se-
mente se ebtc em conlacto com a

feita dc onde recebe O húmus lei-
!?li/anle; inietna se peto solo, a >«a
raiz; adapte-*c ao meio, e quando
l>i*m nâo se espeta, dois, Mês ou

atais anos apôs* eis a arvore copa*
da, folhetudo. que a lodo* acolhe,
indistintamente, com a nua sombra
letrcscante e frutos saboton *

Àlentec, lambem, para uma enan*
*%* r*i*i*m.nAsnda: maninho* atole

c pequenina, com o decorrei do
tem.00* cresce c vai entndui a Mde*

de ^v en d and ti. maravdhosaincnte.

descobertas grandiosas, que a lo-

das admiram e beneficiem
Vèate. POIS, que ludo >e tesume

no progresso; de semente á arvore;
de criança a homem, de pequenos
animec* marinhos a iihas coraltoes,
ludo proyndc c bcdr< rnde* as *apt.

©nlissimas teis do Credor* do Se-

Qmnipoleiite e Justo, de t)r»*^

Materialmente* passa o recém* nas*
tido, verias veies: iníancíia* mota*
dade e vilttece; é o proqres» d©
corpo,

O corpo humano tem stta cvoltl*

çio# poís cresce e adquire novas
lactildèdo que nâu possttia, antes
do -seu desenvolvimento Pata o seu
completo desenvolvimento, ooca se

l€f U|t1 corno sadio e totle* tai*se
ftiUiei iiaiè4o asseia*lo* dispensar»
lhe certos cuidados, assegurando*
the umê perfeita saúde

Ora, todos os corpos humanos tem
alma, e„ do mesmo mudo que o eoi*

r Qot^ 0s\

\ *sj^- ^

c phyticoi muno e#httu*tivo*
,-x„ yrn gr»adc diifHarwíla dc

ütarmi*»- &*•*• eoe*f*** pre*
ei «4i oi te* lenovaíto ica*.pí€.

pmm q^c cites poawro vc-ncer

i«do§ o* abitaeuk» á*wm

phmm è» vidm, fndoa di»-
ri^snrt1*c fia* tu.»* fcfetçôc*
o* iAbofOtot »»-lft*do», ctfmai,
doce*. lartM, etc» prrpwa«*«
com » MAtZENA DURYKA

o pi<Klticto m»íf aiarsiiva

que te conhece* um vcfda-

detro ^eradof de crtrrfut.

GRÁTIS 1 - finri^noa o

vc* lf»':fe 
"B-m::&í< mmemmmimmmm

fan. €Í0 Co* i # s #s.«* *»

r# h b t p Ma * # <* o*«

d-iiando.o dr conhcc.mcnloí ulet» é »ua ojccn-

dencia espüriluat?
Estes desleixados do espirito reproenlam

p paoel de írulos saborosos» que so lêm uma

casca rfiuienle e. no seu aroooo. po»ucm la-

qarfas e restos puttidos aoenvesde

saborosa polpa adocicada.
O corno humano é a casca rclu-

lenlt e berrante, c a polpa, a par*
le principal, onde eslèo os orqâos

rcpiodutores do írulo, que ê a se-

menfe, a polpa representa a alma

do homem.
O homem, a^srm, tem a alma ene-

arcado, requd.co. moralmente ia-

tando; fem lanlo \olor quantas a>

(rutas sô com as Cascas e cujo mio-

Io Ior foido, carcomido pelas tagar-

Ias c pelos aves.
Todavia, nasce o homem descui-

dado de espirito com a alma» ás

veies, nobre, e, no entanto, iniio*

ám ele próprio as logorlas» os m-

selos daninhos» que corromperão a

0üt\c mais sagrada e nobre do »cu

dà?

9fip

«ttrx*. '~s.<
I

\i\t/|N\ «Uí \^M
. «, .,.:..^_. *¦ ^* .9tü. £

!,**%* l*a*4 <*! ?« «.a*» r*wi«

i* * dispensa cuidados» elo, a alma,
lambem necessite

í Use acontece* enia-, ao homem
oue se nío dedica §o lralamen«o
da afma* eutliviíindo bons *^r!

KctMrt (»*«»• O «A TIS t*^* í****

murr
|*©lll*6 , ,,-,,^.,-.^^^..-^^«

fsrna

*- fttifite n
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:
'.5, apetteiçoando-ihe o caraieí

tí.. ru.f m^in d#* ^t*U5 DCfVCÍSOS C

monstruosos insluuosammah/ados c

sensuaes.
Preocupasse com o corpo/pailc

material, pertencente á terra mais

do que com a sua alma, nem* mes-

mo* lembrando*se dela, porque os

prazeres humanos.o esporte, as mun-

dantees tomam*lhe lodo o tempo;

dorme lo/endo proíetos sobre as

extravagâncias e encessos a serem

praticadas no dia seguinte ; a socie*

dade merece*lhe os cuidados mais

cxlrcmoaos; pratica ns etiquete* es*

tobclccida*; è um autômato, enfim,

na sociedade; lá nâo peosatpof si

mesmo, o seu cérebro nâo lhe per.
tente, seque os lalsos amigos do

sociedade, mesmo sabendo-sc erra*

qu; mas que importei — Seus ami-

gos nio o chamaram? Serra uma

Umi de educação, uma ímpolidc/.

uma afronte a seus amigos» arns-

condo-se a perdemos se lallar a um

baile, a uma terra, a uma noite dc

corrupção, enfim»
E, no entanto, este miserável nio

se preocupa com a almo. parte »n.

(«.gtante da Creação, ao átomo dr-

vmo; nâo tem -vontade propna.pcn-

m nos praieresde hoie e não pre-

%é m .conseqüências funestas*ine*-

viSaawsl iminentes, que desabarão*



lempcsluosamcnle. sobre sua almo. sobre seu

corpo.
Este desgraçado preocupa-se com o mun-

do malcnel e nôo se prepara poro progredir,
quer sublra.r-se é lei invariável de Deu», qoer
sublra.r-sc á lei do progresso; porem, mais

cedo ou mais larde, cm duas ou cem cvislcn-

cias futuros compreenderá o ?eu erro, moddi*
cará, cníéo. a» ^^ idéas,desprezando o cor*

po, miserável ouropci e procurará a alma, ver.

dadeiro diamante, encaslroado em ouro ouro
Então, iá exausto, martimado pelos tor-

tn«nlos. espinhado pelos espinho» do eslrado

dn vida maldirá o lempo desperdiçado cm lu-

littdades c reconhecerá o verdadeiro Valof do

cspínlo, c, submisso, pedirá perdão a Deu-.
Homens, vede o que acontece com os des-

virtuosos, com aqueles oue só se preocupam
cora o corpo, despresando anima, -.erâo sem*

pre infelizes apegar de se ,uloorcm kb/t» c< m

os seuslalsos prazeres.
Náo vos enveredeis lémais peto mau comi*

nho; prahcac a virtude, a raridade, o amor

cnlre os vossos «rmaos e seres IcUa-es; nâo
vos importeis com o mal que receberdes, por.

que só na fíletn.dode é que sereis recompen-
sados. segundo as vossas atoes pinlicodas

Disse lesus: >V mais caridoso o mendigo

que reparte com outro mendigo o veu unteo
_*^.*~ a* ftán Ar% nitr* o nco oue só destro
pcuovy w*" H*»va *#^ -»>->~

bue esmolas do excesso de suas r»que*8í.»
Faiei, po*s, o bem sempre oue pudeide* c

Deas vos recompensará.

LAMPOS VERGEL

MIR FS A
[)c WA.LOEMA» 6*MI 1 TO

(Para «V/cfa Cmpíthã**)

Ao lado esquerdo do Pteá difoso,

Que men»o corre e bena a lerra amada*
Malondo o lede ao coqueiral frondoso*
Erguesse Mmliba. enltom/adal

Exubera n^ solo dedivoso»
Pelo eslorço dos hlhos,, trabalhada.
pela no passado portentoso,

a Alhcnas do Brasil é deslocada

&»olvide no seu mento de areia,

Em noiles de luar Que qoslo vcUI

t;m flalas de noivado se prateia.

X qenle nunca mais pede esquecebe,

Po„ Deu- immensa gloria lhe mandt u

Na que Mumbe.lr- de Con P^ conqunh .-

SÀO LUIZ OO MAHANHAC»

Ayv- Va jB

^a^^l ^r b^bb!^bbbV

I Br <W^ ^^^^"^^È^m^m^ ^ v%J WmmWA B

epulveda:
LVE/ LEDO,30£

934-5^

Coisds de Artistas. • t

t%mt artistas tm Viena, o lírica cidade

da* valsas célebres, um athsla, com o espten-

dente idade de Irinlo «nos. loi condenado a

uma porçfto cie «no» dc .*"*at» P"r Clirpe *c*

suei l existindo, na Áustria, uma lei que proí*

be a detenção de cegos, ele lutou olhos com

uma agulhe**» % .
Casos há oue, peto .nedili»mo. peta b-ruia-

lidada de que se revestem, i»obilw«» a com-

pieensAu humana, entravai d« « iocm  «¦»•

se caso Ia/ isso Na ilusão da llOCldadc, c»e

orlisla-HÓOicoblos'1» - encarte.» use. pata

>empre. na lencbtósa escundâo do nada. t.

Ir.ia ele perdoado a mulher «ue. Icvondo-o no

Parauto.the deu. para sempre © Inferno i Aliôs-

è qua*i sempre assim. •
Cti leitor amigo, um caso doivitso peto

>«»u desfecho e bem hdiculu I ela ma causo

Ü5>e artista sempre foi cégi I •

Jorge Azevedo
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Do coração para corações
(Palmas proferidas mm resttvislas d> T»ro dc Guerra 105, por

ocasião da entrega dc certificados)

Meus camarada* :
Àcabasles dc recebei o vosso certrficad<

de reservista* oue c o recompensa rortrcede

pelo esforço c dedic^çôo empteftudi * duitttilc

o cumprimento do Serviço MiMer Há bem P< w*

cos dias passados eu vos saudava poi ftrdes

terminado o vono corso na Esc< Io de Solda-

do do Ttfo de Gue na »0ü, cm Milade da oco-

fta pata vosso peraoinío,embora ato mereces-

se fio honros destaque pato Üesempeabai üo

nobre fítissêo*
Sena em vio todo meu esforço í^mo ar*

roma-r ewressêcs c< m as quais iesfcn ui has?e

a minha ptolunda e comovida gf«i?#f\ pel,i

pelo vossa bondade, áaica iesi onsawtiwpt n*

sévct pela honrosa posiçio cm qne me encoru

to oéslA solenidade de lanla significação Pata

iodos nós. Se nio tosse a vossa nunca desmen.

Ii4a camaradagem pata comigo* a vossa ami-

iade leal. certo eu náo estatia nesta altura em

CONTRA

DftSÇREftNQfiS?.

__t^_i ^^cSBL-^ JVBB^^tf^^^iH^flH^

§P^m^ ~fc ^Bt^F ^aL^^«_ aflaBBBfll aflflaa£l** •-'."" Má, ~* fl B
aF' %*¦'! _B BB B

flSS6)DURA5 , T»WL• *a^r mmmmw' t-
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dos seios,etc
pes»
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que me encontro,.decididamente ele onde meus
escassos mentos aio me poderiam levar*

Companheiros de alguns meses, juntos tia-
balámos com entusiasmo e ánmo, satisfeitos*
Inatos vencemos as mesmas dificuldade e dis-
sa fôrma sofremos a nudiia de algemas fari-
las realisadas, e posamos as boas alegrias de
orna convivência jovial, e os recompensados
ègitos alcançados pelo nosso esforço. Âgéra»
chegámos ao termo desse caminhada,

Estamos mais uma vex reunidos.e deste lei*
Ia para a conclusão Itlil das nossas árduas lu-
Ias mas proveitosas atividades, Terminado vosso
estágio nesta casa dc trabalhe perseverante e
civismo tnguebrettiave!*-gue ê o Tiro de Quer-
ra ICS, recebcisa recompensa merecida,o pre-
mio mslo dc VOSSO labor Mas» ao mesmo lem-
po, ingresseis nessa torça vigilante le potente
que ia reserva do nosso glorioso Exercito
\.iciona). Nâo deve ser com menor alegria que

recebas o vosso certificado, pensando
nas responsabilidades que pesam sobre
vossos ombros, s» detxardes de atender
ao chamado da nossa Paine, quando para
isso fôr necessário. Certo nao vos ê Qfa-
to» neste momento.unicamente, a certeza
que estais livres dos exercícios, dos Ira-
balhos a oue vos submetesles, durante o
tempo da vossa preparação militar Uma
outra satisfação maior, sem duvida nenhu*»
ma, vossos espíritos: e esta é a cerle/a
de oue ia podeis colaborar cfieienlemen-
te na defesa do \osso idolatrado pai/, de

que iá podeis aptos para. no seio do
Exercito brasileiro, manter integra, ima-
cutada. absoluta soberania da Polna.bem
como. inalterável* leh/ no seu ritmo cons*
fruto o o ordem interna da Naçêo, Que
maior felicidade para o filho de uma gran.
de Palna, para o cidadão de uma demo-
cracia livre, do uue essa de poder, com
seu petlo. muralha frágil Que o patrtoli*~
mo e a lá cívica transformam am ôco ia*
transpomvel, opor *se ao inimigo e, des-
tarte. garantir as fronteiras nacionais

finalmente, meus iovcns camaradas,
hoie gue deixais esta casa de trabalho
onde passastes uma desena de meses em
busca de um precioso documento que ê

o certificado oe reservista, para obter*-

çâo do qual dispendesles uma parcela
de vossas energias» e lambem alguns dos
% ossos recursos e terdes em mente esta

idem de que se a Pátria necessíter dos
vossos serviços, dcveis, solícitos, atender
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oo seu chamado, pois bem sabei* que

iodo* esse» deverei eslão comPendiados

no bclis-umo luramcnlo publicamente ore»-

lodo. nêo faz muilo. petn«le o povo que

vos aplaudia.
Ainda me parece ver-vos, a alma cihbio

dc unçôo c recolhtmento peltio.tr*. de

braço» estendido» c em »./ firme e lot*

ie promete? tado mie se e*»gé do *oldado

br esdcito. Devcis repeiit lodo» os dia*

esse luramcn. . oara que ele létnets de.

apareça da vossa m en le. porque a que

,uraj_* uma vez pelo vossa honra e em

í8cc do nossa bandeira le. dc» dc cum*

pnr, sob pena de serdes considetadc per*

,uro» desbuodo». por sei o casbqo que

sc odapla aos «ue nâo *abem man lei o

,uramcnlo ledo sobre o pe. d«© sagrado

da Polna,
Finabsanda. aou.. jovens tesetmlti es*

|« simples oração. dese,o sos d< fundo

d*olmo, lodo sorle dc Seii c.dode mt „em

meceri». E mais uma ve* leme. I. «dc» a

dcl.cicncia do dc me» veibo, para formo-

lot o* meu* agradecimentos peta to».ta

o tmm conlcnda. quero diJM. VOS. P©. do

no m.nha palavra Ioda «nceiidade pos*

sivel. que lcndc» em mim. nôO um supe*

nor e chefe, mos um om^ü \ctdadoto.

que conquislasle* com a lidolguia do vos*

*o Ifolamcnto. com os primores dc vosso

espirito e comas qualidade» excepcionei',

de vosso caráter,

VUòria. 30 de Ouiubro cie 1036.
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rvrn. MTF TÔNICO DOS PULMQ L S

-Da mcmoriajeminma^;

A memória, na mulher, c uma loculdade lu-

polél.co... ao menos no locanle é idade . I»e-

pois dos vrnlc ano» ela pétdc. ó lôa. é lôa, o

noça«» ào lempo...
Sou complacente é oysaéa de «ma mentt*

ra eslupedilicanlc quando a suo pctpclradoro

é uma adorável polminho de caro ou um corpo

moderno de linhas haímomôsa» Tf nho, U *e,

2es. alé o cotooem dc d.rcr, conlemplondo-Ibe

o lanouor lasclvo ou laoenuo do$ otho^
^-Acho «3we você se engantu vacé Irm

rueaos tdade
gjQ se ^e defféle foda,q«osi num deliquio:
—pot Qtl4 ?
««Pora«ê a beleza nâo tem idadr

C lodo ooéla

_ia**ü* motfos? A mansidão en*
v«rde macio dr.^t^ "h>hp. r »*

t.._.» 1 KtltA nrh_ lindo O álHÓl * no
volvente do luar / noo ©ç*i« ,ii,mv

beleza m«» belo e mais suqesbva oue a ueic/o

do amor? I o amar n3o lem idade;.

Ma) à* ve/r^# O eoM> muda de lnjura. i-

uma caro »*ada pelo lempo que nos diz SOt*

rindo, e exibindo o corpo guodranuulor :

1 Ainda nâo lenho *mtc c ^ci* anos.,

Perdôa.a lembrando.me que lodo» elo» pos-

suem o maior beleata oue è a beleza imortal de

uma alma de mulher!
E me recordo, sem querer, dc Lucrccio

Bofyia***

Jorge Azevedo

^Você nâo acha Mnd o.««t «o ccü , O

FOLHINHAS

Rebebe.mo3 e apôdtcewos'u folhinhas que

nos foram envíedes pelas Casas Pernambuca-

nas.loia a Voz .filhos. (Fabrica de f ogBes).

Swl amêrica, Cia * Nacional dc Seauro» de Vi*

a, Cia, Adnaiica de Seooros e A EquitaÜva'
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âlrfmar SUra

rODO o mundo, que escreve,
e I• f e "v v u a * u a € 1, f < ¦ il M <i * *¦ i . ¦ a

mu.t<<» rr.au «Ia* u h»*, * u *•¦ *ro vetsí-

ti'i'íu íi'ía!^ < i,í' . * •. st bre a ebeq^da

d«l nnf.t- HOVi I en a i ' 3* -*J' * A»* qte
h i tf í »% o «a % t m; * * m». g se m r e n 1%11 ni ó lati a -

a o nu a! me ni e í'''«., no enfiei a o to. iias.se? so-
bre e sse de ver # se ai « e s pc b i á i e i c stab e«.

lenda, yim nsatjoeale t , aO « ü nffOfO . «K*» n«r

Se fio de u a esperar nâí cm ua? t r<!n > âa rs-

Crevj Nâo on,*ei \íW di**e \á*< d^>e,. po
que náo pensei* náo r* faii Amorim.rC.u podeita
esti e v e t. s c m d i I e i * ia a s di ?er. * e at pe asa 14 C o u -«

sin sabe r imp< ^sul |a ra q ri n r n í e oaia

mon. que seai um pilo*- tin-rem de imaginação

liem mon lubrr ainda Paia mar t ar, n <tu*

í O . t;"Usfe„ 0 eu vejo Ha muírna j*eru feíír\á**4

lia pensamento* Haverá ludo p-r * ua c. e- ** *n *.£*•-

simples e lôo ^otqai1 Ora,eu a* *s
da d** auno m.\<- \ada q^rn 0*/< I 1 *• t:*-»,.que

me tocasse o sensdJil dade uai lauto adoiiiieei*
d a t ile ai as e o to i ad a i r $. a ! A a i r p I I 0 r e •*• ul *

tado r que *-tln < .ri I t i .nu s*,- can laes l » ¦

easiôes* é beatdih bí-orde o pei»tc **r contai
esltellas ai meu dia Ma-* <ro< i.r. té cheq* u

motivo. Uai orande ni< inr Nt.i o Vivi*o
t*c*pe»!ei t * Mrqu. aitir f»ír im Or t ftst quia..

to <!. i dvj» OtinO fIOVtl.# veattO ;*e«jal I Ora.

tributo ao req ú i acato* í eis poi qué
e>!a, aqui, esta peqtna * -, n r^r-i*.*.*.

a >aa leitura. a.u.da qenle vae
achai o es.ivlo ddlèiente *-f no.»,,

do de apiesenlai olbea^a* «-v
>¦ i 

¦

quei de uso j i upi

A
n
n
o

quesito, fora do commum. fôrc
do cofrimtftn em se irai ando de
uma cousa leila nor mim. Para mui-
" o &i l a I vei£ í o s se vai o ar. \_> o is n ê o è
!ao vulqai a maioria di/Cf besteira?
Mas será que isto é besleica? S$ tosse,
p e í d o e rn - m e t o d o s, p c Io e \ r e s s o de saída*
de, eu preteriria ficar mudo. de repente, do
que deixar publicar isío. Diz «me a conscien*
cia une o assiimpío í interessante. C, para
e n c o a I r a t o ámaqo da quesüo* o tnlrodo
é mais do que neces *? a r ? o. C, si nâo ha outra*
está nesta a causa de eu minar tamanho rodeio
para achar o ponto lotai da historia* $ Voltem-
do» porém* ao principio* de*o aííomcr que se
tentei escrevei esta chronica» è wuc achei o lhe-
ma escelteale. t* me lembres de um pequeno ro*
maace árabe* em que o principal personagem.
muito esoeilo e mudo inlelbyenle. linha a mama
tle esoCil qrandes cousas em pala\ r a 3 de ex*
pressão ífteffssimo.. Assim, comecei brincando.

0 caso í o seguinte: Cu
tive, boiiteni, um sonho*. E um sonho* nâo é cou*

tte?«iHe/e. Si nâo ha mais loqo de bo
cito lia, aoola.a psvchanalyse de treud Cita
dessià.* muib bem, o seu sentindo para uma
a! ti »**;d5Cía4 que náo se aliena das bar.»
b ií escai icqiôes ali ícauas (P e g io e s
a! oca nas» PPr causa dos bichos* sim
senhore^t) A subttmacáo é uma di-
•tifu/üi^áf-- *Ju pensameolo Dicloís*
to. tudo se evffhca e cada qual
poi $i lradui-0 em bom portu»

eu suiiiic. que vou ftcar rico «

N
o
V

o

p Aivimar Silva
#
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.S/o f)uii:*s Vtlfcta dv* $üfífú$

aNo notuic/a o negue no confunde-*e com c
grande, o grande com o pequeno» de conloimi-
dade tom o natureiõ de coda qual, vartsfidó
sempre, tmorio^etmcnie, tonto oo longe como
oo perlo; e í q^íih, eieando foi mo > e deíor*
manáo~&$, pára despertar o e$pâ&$o que ello
existe — Qf.txihc

A verdade ê o idéa ehrislft ey «saudando o
ttittod", dominai I eoffctôe* c vencendo .oiellu
qcnrío^ 4 .veidodé è CítM^lo 1 será Chnstô
citr que ei e desça do *e*. tt*ri m» o aue owei
dilff qoe *"í »*ei In te *e«o Chfislo* eternamente.

Âíma $«tftp/getj<
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Escoterismo qo Interior
»*•»»«*«!*»**-
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At hle ticos

líercíjrítu^ ê ^rClliifite rommuni» ot,<\o

lie tífcirfn do If ÍHcMilrfiie ve nho Com»

munt€$f«vo5 que, i ir« teqei os destinos

A-niriu os no pèi « cfú de t de jiiieifo a
31 de De%/emb< dw? I*W, lot etedn e eni-
p ,^ -r!i ti »e ixxXr iin en l.ofio :

Í$i5*v.è";^( I ^r t oi uin, \tec-ofe^ol »
| |y !¦;..i V *Kjr*a-* J.Jhe»-í ii t r i í t», C§fÍ0^
i a .» ¦:, *eerelí!fio «.*«*«-•« Adchi n Uv*f»vot*

çõtvfK t ^r* ?r!ni u*, < ti: Pa^^s, difeelof
>-m**oL V.-i".*** Am.o-tt-ír. clifrcfof eüPÒfti*
i | c: |> hin JlirtofiU* PoO*

4pfO'v^ifo o fii^rfi- s-íjio ou«]urof V05 o^

.'.:% ^.B ru ^.~ '¦>.¦.. ,'?

Os e5íii»/í.*/<>5 i/r ÇmlçMd . í r:tianJ^ a t^hníaít- - ¦ i%%\ es See Oerel

oe C*to$ kOfltüfíS í r'c2 Uc a "'.a*;: :.s
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Iiíi maniifl fe$iival <*<* mu I n «d* !*•<* n-- i$ f
Oiiç.fn me dein vivei ne^sa ul^oic íim^Iciíc
Urn século, um tndento ou, 'Ioda
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O* mm ha incií.nu r„ 0 tempos bons dc oulroro,
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ftaui Pedertimrôs, o prmcriDc núcionaí
fio ç&ríçãiurê e uma */o* figuras ruhlan*
/•'—•> na or/*-» naa &í?o$ c nas 3'Ciaac/a-s

tíc> iiíú^íê 0 fl$i}fúftl£ é rfe ftoí/ocíd/io,

.\*i fe < i f o tií. r c a rfcc íi , 9we /« c rc c u,
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To bF ir fJr^. fl V JKLs B /
Primeira Cornnntiuhao

.Vo r/m /,? do corrente taes irmts*
correu o aniversário ttatalicm da exttta*
sra. Xair de Oliveira San/os, mpúiú
do HOSSO colaborador dr. Armando ile
Oliveira Santos* elemento do nosso
alio comercio e cuja atividade literat ia
se destaco na produção de belíssimas
versos, que são estampados na im*
prensa desta i apitai e do paiz. (om
elevado prazer, divulgamos o soneto
oferecido pelo poeta a suo exma. es-
posa no feliz dia de ante*ontem.

Eu te bendigo, treze, em minha vida
Ku te bendigo, treze tio bondoso I
Entre todas, o data mais querida,
Entre todos, o dia mais formoso

Ní|SC£Sl£ fi ífe^e e trr/o dr* &r»i?ui*l;i•»¦ ~ *•*. - «vr ¦*• «w» im "*»• --- -¦ -» r ¦-..¦.¦¦•-"A- s- * ¦* -" «r.» rr» rs jBkfSf^ir*.1»'

São os anéis desse colar radioso»
Dessa cadeia suave e estremecida.
Prisão querida cine me íez dttoso!

Vede a expressão *ju«* meu olhar derrama*.
E* daquellas donde a harmonia emana
Parecendo que ** cada instante diz,

mk iPI' ********************fl*B
r*X fl

*****flB*^_ 
'^^BB* » 

bb*******************^
I ^^^^^PÇJBflflflBB^flf^ mmW' ^B¦fl w ^*fl flflB' 'H

A BB*, fl ^b> ^1 P ' Amm flA flfll w flB y* flfl flfl BB íL V W Üdf '^bB flflfl fl fll *W Pflr flw flflflfli i flfl fll r™ fl - flflfl fl** flflB flflflW íw '¦¦ JC »•'-¦'¦¦ ¦¦* Bflflfl flflflF B^ V fl

fl ifl flk » fe 'flflflflflflflflflflflflflflflflfl

I BÜPBfl 8, «fc. flj
¦ .,«..' ''Ü

flflflflT •^•^. X"''^l «ani^ ''-^BB

I mWftoP&JWi Bfl**Bk. -^fi BflBttÉBHb^"'""%' ME*b^P^fli9^77^^"' fl " ^'S^flW*fc,. TíÍmí 
'¦'¦. ...'¦ ..,aKaBEB*tv Àmsfeí ''*5lflFfll

,4 nwmno DãÍ¥õ O o mes Zqt-iq*
htlijiilm do cosa/ Hermcntgil*
ç/o- - At($l0telÍRQ (jtjtncz /or/Q-

we/i no rfia cfa siío /«\ Com mu»
fíhâo

Pensemenios
Náo podendo obumbrar seu sentimento

Palpitante de Amor — deslumbramento ;
Sou Feliz, sou Feliz! Muito Feliz!!!

/,7 - Janeiro * /5Ü9

Armando Oliveira Santo s

**» ^-"^ '- ~ - • Ir . .flfl Éfl V-v « „ mm *\

Quando 0 Homem peilCtlllO o Sature/d
com a ma íti<m iidct^o cuiMfMtJodf OU
•nede, *»o mio oíUHjifu.^^t^ oi vastos e>*
poços di cfCaçfto ofponico, de Iodai os
emoções cine *«* ^.rolr, â moh íorte e ê
motis profundo *~ o tiuc lhe inspira o ide*
n lude da vtdd yiiívefi»L

Huntholdí

riiiuromeote» auondoo lioroom compre-
heridet melhor e «wô» melliOi 0 NahlíCZd*
|ia-de pfocii af ^ner em perfeito harma-
iiio com o> Irs^ de^la Uôo máe e ho-dc
occeilof enlâo o ritc>fte sem lrísletâ« por.
que eile a ippiovail e ho de oce eüof
com lodo o MnccHdo.de c o tppltcõçiõ
unuvei^ol do lc-i Ofimoidiol tine, poro o bem

M, Oeshumhctl



Consulte Tno da íniimiaaae

Regi a

Acabo de ler «com sio-
cera cmnciio, o pagina
em que me revela, o *ru
ralado daí m a Ia sabia
de $ya tnctsnoç&o Pdf*
cjye» leal ando vencer a
distancia, tnlefes*o*ftte
.sempre mài* pelo que dt/
respeito aos coros au*
sentes. Sei lambem de
g&tl s* üiC e $ so* na C an e i*
fa que abraçou e* Pela
cotio, vejo oue é moça
*•!** *<IÁ_ai* fl^nlütitiliri% ir.!**..
%:f %. iyí *i ¦" %» %_ *. » * . ¦*• "**'«" * »*•*¦» -x

li gente* ob$cí* odoro*
iie noivei.

Uma criatura a * I i rn

pio se deve casar cedo
e, Quando o laço* deve
o d miioi a n I e S «le lu d O
as qualidades wtetectii-
an e mofai** dn c*ct.ib.«
cie*. EsÍo« a um ca base
duIa d0t*r üdrano* paia
tuna mulher inteligente,
Nã« sei li m.cc lem *'!>.
servadd que OS inicie-
ciíiái S pf rc » SO Ht, 01 ti I
que n*» outras mtithetes*
tccalcai as tendenCiÕS
de Mia uaktíe/a alcltvo
'Na historio* nas alie** na
literatura vcuu^ lempft
a lor monta oreastai nos*
sas tintas ma.5 bem do»
ladeia* ©o loi•vclhinlui das*
paixões. Dai iahe/ acet*
lassem nossos avó> cer*
ceando és oVo1.tnho.st0*
da fonte de indagai âo
e curiosidade cerebral*
Entre laudo c. cosmos se
movimenta 111 cessante*
mente e d espinlo evo-
tae a ritmo igual.

Com a inteligência o
homem venceu ostofÇOS
brutas da natureza mas

• «esse desconhecido * ta-
lé-èO amda para decifrai
seu próprio enigma, Nao
as conquisto s do pfO-
gresso cientifico, nâo os
concepções moravilho*

ODAUSCA, pSeitddflYind oue escen.
de figuro feminina dos ma»? brilhantes e
cultos do corpo de coltoboteçâd tf** *Ví*

da Captchabo*, inicia rem este ortigo umê
serie de respostas a consullos m bre ca*

sos pessooes c íntimos, que lotem dmoi*
das a este tfCoftsullofto » Respcndetá és
carta* a.-sSi$nodos cem inteiões Ott-PSíi
dooymo e escrtplos cm liroutgcm tome-
mente oue lhe venham endereçadas o es*
Ia Redacção..

A* corto* poderio *er feda* á mo«

china, sendo enhelanto preferhci a«e ve»

nham manusctiPlôs, tffl papel m. m poi*lo,
paia c|ne ODAUSCA posso estudai coto

itincíamccSe cen? a itítifeÇit PSYChdlOd*eo
de cada eoSO»t0flibe-(r c^ cofocleic^ ura-
i*h<*b qu »•> one a acemponhom

Nota da Redacção

Tendei udo ollerodo o teílío 
*tia re\i^ta.

resoH eu que. úv*>ln numero
em diante* nêo iciâo pubhcodo* Irobalhos
e\íen*«** (írümic de\endi» Os « ullat>t»f ode*
tc$. eingu *>e ás seduiolei 0OI'H1.OS.

t)-«"doe(vlddtophot o* oitflinoeif, de um
$ó i''$ik* d« papel e a doi^ e$poços;

2l-aéo escr#ve«tds nunca a lopís* $w

CO-Sd de fnopusciev€t*os#

-nôo envioi otídinoes que. monusetí-
pios ou dóch^y °Mh ôdo^ vio atem de
dua-s paginai de papel commum; o

4jè- nâo reclamai cdOoeoçio especíol
no cofpo da reviilo.* poist ostioboltioslí*
lerorios lêm de $e§u*í* oa suo pttbtieoçSo*
a icgulomento da reviilo,

À fedacçio oviso mais que nâo devob
\ttà Ofujinae», cotlô* Oli obolograplua"1.
que \hc íofem efivíodos^ quei seiam ou nâo
publicados Pfevine» ainda, que nenhum
iuifoboiedo! leia direito a grophios cs-

pectoeSf ^endo lodoi os Icobolho* com-

^$IOi na oflogíapbia idoi tada pela C a5a,

50^ da indagação bío^o-
Isca* nem as empíricos
oitrtnoiivas da endocn*
aologio, da eugenia, nem
ainda os novos molde*
sociais da ped agogiQ
moderna con l.nhuirom
para a pa/ interior»poro
o equilíbrio indispcnsa-
vel è felicidade humana.

O amor como oe.dcn-
le tnetulavel na evolu*
çao do ser físico e mo-
ral chega um dia ^orra»
teiro paro crear cofittt*
tos psicológicos e cies-
dobra nossa personab-
úãút muitas ve/es hest-
laule enlre a ra/ão e o
t oração

Na luvçn t ude cada
uma de nós conheceu es*
sas duvidas» pediu con.
velhos que quasi sempre
nio seguiu e ueralmen.
le deitou-se levar á atra*
çèo de uma esplendida
mocidade radiante e do*
minodoro .1 -'um pois,que.
rido prima, de um casa*
mento deseguolQue um-
comente a eslreiteio do
meio colocaria no bmt-
dar de seus ISo promis»
sotes vinte anosv

Bem sabemos quanta
doçura e ate ne è e s o
amor ex 1 y e. Mos si as
ingênuas avo/mhas pre*
cisavam sobretudo res*
peitai o homem a quem
se prendiam por toda a
vida, sé uma admiração
sem limites nos ttyarát m*
definidamente» oo tom»
panheifo me escolher.
mos para a áspera tor-
nada de nossos tempos,

Espere pois» para (a*
ie»ía fefi/ o homem
coroioso. ir» letiyenfe e
bom que você merece.

v/ CJIO i i sj L ^u
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O Penedo

f decora i»CW ,e«-o> t Mltcin^n.

l:m cada eslrole.co*11

Vive* num wnhO «l-n»n«d» « W

nu- r **-n

eiti (Mtifs litttâi

|„lQ,vle !*»• e de«»re_8da. emquwt*

Outras cs8lç»«« *«» ataca «•*•'

Brigo» porque le ou«»o « ** »« «n,°<

Pecou* muibolitm v» l»o« n

De,*a cjue ela* me poeira» ^m"

Ser amada é lâo ratol 0"* ",rHU<s!

Ra.ô_* nâo vc.o para »««>* «W«te<l

Mulheres no meu céu eu quero le*la<

Pois o cMriendoi do wrt a *« ov«l»«

,*le o latda cotovelo.
\'f % . . <V» X'1° i ktcfti o dn *rt *

X\mü tnio f*e**«.dtO*
nuanSo mui* volho-mo»* beto,

Quaoto mai* bclo^ma>í loo ¦

1 i

De vei*ie* olheio* dormeole.
Ao h»|, cio taor* no bonoitço,
Ou na ifilempérie wiiemeoU**
I)ê ¥€?•*!e íhsnc ci ni ç e o oç o

De^oefto* me umo lembfonço»'

y4ír ama, »n*OÍ0 6 tiàda oICOOC*.

I 1 I

Do mon softho $e«l*tieio«
Como, ^|?/- porecio*
PftdOC. È&i ' | W CtOl
|*cROdO. WCm ° dííf*0 í
H~ÀtroO feitO lielir-!:n .

be! a--4* dois *íscl
beta.

i¦' '4 .... -j f.... . . . Mi íl

, S^fí* nofos*- iptdiio)
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Ví mesma Qtiradi

V memoriú df mm lia Ma<

Lt versos, como os ti/, u^o mais ns foco,
rjiiC* :i Íi|.M*tfarâo ^c me partiu, contigo*
e, c!e poeta que fui, sou um mendigo
r\ »is lides nu*nos <! ii r * * <, uni fracasso!

Tudo í ühif^a ?v um lúguhí^ cansaço
i;i mr. venero iodo ^* desfio BOtlllO
c c;s íjü£ cnttio i)f'¥!ii«li/ht, hoje moMltgo
** com íi do-f ** ** édio sos mo snti5f«.ico!

A dor *!e umo saudade funda e insana
x íi «nho ile nao jiodrr vingíir-ínr nunca
rie quem ir arrebatou da vida humana...

J-", assim, da vida por fatâes decltves»
vou buscando» também, a trèva aduitca
do munefo subterrâneo ^m »ju«* hoje

I vives L,

ÍWÉIIi'>lW>*lli»|rtl«l*WI.»ll*liW>'iU> i . i ' ' i v-."vX!.^(-. -•-¦' ¦'.-.:>.¦ ¦l-^.,--,.v-;.!V
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AéZs/fiÊSmmmtommmmé ^
AWjf^ Al 9''1 m^mTmu m^^m^^O-J^ wêAl,

'Vfl_| ¦ IbbI B^fll Kj4 ^^BBBBBBBBBBk

A W&mW I^W li«P^^y _*
m? BBBBW

^B BB^ ' > JaBffi&lgJgBB

MmÉ^* ^ I I '

"'í^Másàe 
""' ¦¦--! -¦¦'' I- $

""^^éiB BB&. "i^v^BBBI^BI^BBB^:

Robrii Taylor.

c.MARitY Qrapewín, oue epoat eceu com Wellatc
n em •The ftad Man*4 iiabalhatá novamente
evir a^íro em *Stand Uo And Fighl*. <*«'s *òio tom

também toma parle líobeil Teytor,
Qranewin lot escolhido para o panei do •Velho Pull*.

oiudanle de tteeiv. oue será visto cotao gerente de uma

companhia de IraflSpOftes do atuiu de tÔSO
Ta\lot ínteiptela um lovem aristocrata arruinado, ous

lem da trabalhar como cocheirode tVccry.
0 papel ma^ recenlc de Orepewin loi o do avô de

lanei Oavnot ern *lhiee Laves Mes Nancy.»
Meiv^n le Ro* PlOdUI *Slond Up And Ftghl* POfÔ a

Metro-Ooldwvn.MaYer. o owal eslé lendo dirigido r»oi *

3* Van D^e.

EPOIS degolai i-ua lua de mel, Oenevieve fabw oca*
h.a de voííai is aelividadc* aihsheas
Ulo le-t com ooc deífaopatece>*em < *n h % -|E f. *.. oe oue

Kciohlcv. pretendia relirar*se do
!heab'o e da leia poi catisa do seu
c á sá me me tf Io

Seu pnmciro papel depois de seu
c a' .1» f srf.i 11 * *. f * * Oi a a Pi e r ger *-.*a i .*
(rebente olrctle Irancesta c rival de
Paulellc Oi * ; * I em «Dra m a * ic
Schoot** ro < lilm da Melio*Oold*

protagonistawvnoMaver* do qual
$ •; i*>e i<amei

Q fifí |t| li i MíT-vv i frkVv escro*

tu Mrs* I» bo1 >:•*{'>»¦• ^ de ^tfí» ar f***r
ii |h ., i^ emema! oiai^htcav nor va*
lia'? *éiaaoo? tomimeía^ íiíb^las.

Oeoevieve I* bin.que trabalha no
polco t rta tela de^de a idade de
out a 'i e a n a c ? •*. i a s o w*se c o ai Ke i*
ijMrv ern h^\fiM\ ^eiido e^ia^ua
pumeira experiência metfimonial

i»mm!im>»m''^mmm>imim.»MmnmM»im»m»

INI rellas

<BBE

Francc* Qitfcrdtem * \ i*a~
, tona lytúf y i n íeressante

to da R, K.. 0 Ra*

S4i%3 Tobtn, aue *r tOH í i , o c c m o dnccioi \\ ... Í7 f{-

# i #-,,- ;. i * : :- {¦ 
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Os \illímos modelos

esquerda. \cshdo de
casa, dr gase branca eslam-
pada em combinação com se-

Ia branca e grandes mangas*
imbem de pasc branca, lisa,
.. rm cima, cambio de voile

io sa p alli do e á di*
vcsbd.o rm crepe de se-

da dé fundo a/ul celeste com
esfau podo muHicftf

fxx
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Novas professoras capicf)abas

t.

i
Y

Poemas que a gente faz nas

esas dos cafés:m
Serenata ao lüar

Os estudantes l^bcmios estão l**cndo sereno.
I tos ao 1s* ai

Almas Ivncos I ( orações romaolicit s«
Esbanjando mocidade pelas ruas atóri»;
Mi oue ei sol despeite, ali oue venho a aurora
Abro a lanei!** e olho a lua! Qué saudade p< 

c
l recoi d *it a o

Canta, canta lambem paia náo chorai meu f 010
I çôo

»

0 homem na madrugada

Uma hora da madrugada e havia ainda lua rt

O homem eocontiou-se commigo *^ peduvm*
um cigarro acendeu e lirou algumas lumacadas-

depois me di^sc asstm ;

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBV BB Bte|^^^ ir"fti• * r" th*i»iHé»^__ ^^^^^^^iflal
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BBBBBBBBBBBI Bflflflflflr l^^^. ^^B

¦¦¦¦¦¦¦¦V>^bW ^HHbII
flY4VHY4B^iBHHHHHHHHHHHHHHV 47 BflflflflBBBF -"•taV^** ^'* "fV-fBflflflflflBHflflflflHfl BlBA ¦¦
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Sla Ãmtíiú Fcrtmmfc* Stí\a. profes-
iora recen/ome/íir dfplc rnada pe/o
Carmo e Apura dr re/evo cia se cm»

-Meu amigo, os mulheres A* mulheres
| foi andando pela roo aíéra

Lynsmo
Um pc>#?/na /*aro você, Rulhinh*»

Md sempre uma saudade numa noile de lual

I o, asMffl «ue você me labu naouclft noik en*
I luaroda

Depois *<* despediu Insíe; mu.»» i<«>!4? de mim
i foi sumindo Instonha pela estrada

EMILÍO FERNANDES PINTO

Sis. ArmmJj l'ee»cAi. que oWew o seu a i m*

me.pclí Cctkgm S. $ Auxittedota

? * * Doutrina é uma lheoría. isto é* uma hvoo*
nti w*nn* km verificada*oue se en-

|he$e mais ou tacoos i'^"1 *^1
cara como i»mmutavelfQue se toma por por Iode

parhda dc dedwcçôes ullenore». m «uaes um i>»I.

oamospaiosempie dispensado* de submeüei a

vefdicovao e-aperunenlol c/ai-xfr ornarei
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MaíEA'!gút primúgetni® #e Manei ífc *w*
firiíis c sua £â&õ$& 0/lni >witj *•/**¦ flia.?
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x--*-' f4f#f||cí Silvei, rritiirtitr r;*i

ffslíHJí ;x ;':'xxí « :i-uir $ulifí&

>*l .!**.* ¦l _fa . j_ j_2 MiAIJ.Msieiiai oe consiiucao silencioso usíuu uti-i
liima Antenor Guimarães ! Cia.

ílectbeatos da lirnt-c Aateaoi Ouiwôíârs &
Clã , Lida * oiôisrlr-cidí! Cflt nõSM CátíltáJ,
eX£tfl$*t&f cio CflUcvjMtt f|IJ€ Ô l !M| Pouio, filiou
Pí»?* dl * t í*<t<3cu aix jcínoi «fc*!o * ?(!íi*Íc -4 Ixx

leia*1* scibit a nttalidad^ do material Mlcticii -
$o *5í'*u<jíUH-emenSo*>. mie a$M£)ta fuma e*là -:r*
l f u-t I y i * ii cSc» cm ao s s a p í a c a • ** c c e b çniõ$< 1 a ia 1»c ia,
ti ai roíniir pmn uíiio deaioa*fíaçâo P*abca do
reíc-íi do mate* ia'L n u ** <* >* a > c ado a s a é o a a s

|||f!|H|€jl$Íf á I "x

Â'dtad^c-5 ra*
*•> %t%. l\
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cm conslíiiCçêo rm
ufra ã Cia . Lida

O M Adhemai I'ot!«*¦», fuacci^aano dc ^er^i»

ir t4m SíyíhetiE. acabo ét toatfatf&f casataça-

roft!íi:-fx« malr rai 5a«Si:o«Quaadii4 r ú? sua r^mo.
_*-idf'f«vik t! âifCtrlici ( citvalho Our*i|r\r/
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Kç*''^w?___E.:' irrsrF ttHti 1 __S__SiB
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Trigo do

Espirito Santo

Üma ^x*a í/a Qrútttfa iavtwrtt ou

: tf Of|C/l? Sc JPM^cte Vrf 0iN5 ^íí* HOS-

no Esi&d& ú p.hni@çêo ifúijutth
cr f roí d xi .."ri fê&liiOÇàÒi (jftíG
•y iitf.g$ tiS cü/uTí ^' uü Qí/itiúí yo*

» * i * t
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Vemos em primeiro lugar um vestido em
seda côr de ouro, tio qual o tinto, que *e
fecha à frente* dc onde partem as pregas
que dao maior amplitude ao corpinho.
cru*a úíê |s e*padua* e volta a appare-
cer a (rente Os Ire* modelos que vemos
ô direita soo muito interessantes e laceis
de serem feitos O pnmetroê de seda ta-
vavel muttscòf, com anto rò\o Seyue-o
um vestido de bnm rodado, adornado em
recorte", da mcMníí ía/endo cosidos po»
dentro Imalmente, vemos um traje feito
e«Ttu*sor de fundo a/ul celeste com re*
Ilesos oíu\ marinho e anto desla côr



Em 5. Matheus

4 j/a !:uh Batbos", prt?fes~
.sora puhtíc94 em companhia
íic.5 *rs Stílim Bo$hl8l c jfosé
fogStih, / c spec/íraiaea/e aw-
«sfl/tar do commercio e con-
cei/uado «cgotiaa/e, pc$on*
do fwrú ao$êê revnle.
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Sociedade
r
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"'^ 'fl !^fl- iÊÊÊ^mmm*. flf

mmm\% •Jt'"í 
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^flfl^^. Btob_
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mm

L_

\

'."¦¦

4 c..\ma. sra d Watfía¦•«tfjT-íw*. e&*

po*a do 5f. 7oaé Bmitio Gome*, d&

nojsa sociedade, em companhia dt
sua i/i/eressanlc filhinhà.

Para o meu Ery

Ho dta do* leia mnm* Filho amado.

Toda minha alma em üonttoi fdloteKès

Meu coração í como oHaf sagrado;

todo meu sei í canlo, encanto e prece

Um anno mat* . Uat anno man podado,

«jue è siéü lu Meite Ale parecr

Quf o tempo aSo pa^^cu ftcaw pafádo

Hum titíÇO côr de rosa, ü pronto desce

línfanle emocronal que bem conhece

O coração malcmo em úàt ímmttm,

Quando a saudade a sua trama tece

No poema dú Vida—éi Tu» m*u ^€t*0.

A eslrophe mais profunda que estremece

Ho peito de mêe-meu intimo universoI

ôuilly



Pensamentos
de Passos Lírio

Ira*»a-fr a ll mesftto Mma
norma dr vida aue *e nèft *e*
i$ ym modelo de ?^-<*ii^\
peto menos fiado, a helmeníc
o desejo ctac leni de .-douoi-
Ia

Pe n * a c ô m m t n t & c a Im a e
í e 11 e x a <i n o 0 ü ú < e. i. I â ?! c t p a» a

o y e nii nc a le . i ri. a > e o ve § u<»-
nhado de yma s4 ação lua*

jOoando oip.cíc^ c«ifrf|a.*
le a» óc»o,pen>a mima ociiiia*

ç a o ou e a b *o i * a a 1 c m b t a rs ç a
dele.

A oi ica dentro da ra_êo e da

lastiça ^a poderei ticte ^e Io*
iem conferidos

f;_.penmeota preenchei o leu
tempo com octipaçd&S ialèts e
%era5 otie nao mais o terô$ dia*
pontue) paia ocupar »fe de íu*
Itlidades*

Considera os favores aue le
implicam como sendo es mes-
mos cjue poderia, eálai .típh*
cando
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rm^-iti-níf ^e ha«* dado mo-

Siv« n ira meccí e-!crí *i_%iundo

pe n^a'

Como amttj 's

4 }.%% r pof leu
,, r ' c ^ a n < ¥ 4 i .*''... * * ?

y p-fUja a lo

mioo nao iu*

m ç *» m«*

í/;:sa .oveoro 0C rf#0<

.e/o, -?iw .cr/<-ifibr< d
íí< , citie fc í . .1,-;- 
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lfthif%'tni€if feclé'fl>i, I liio oiitr:-
rii^íracáo cieie < / ..'a<ft a eAperi-

... I

E viIa Iomar conie I h o con'i
e. tas doa^ ca*, la^ de gente, o!i
adiaalado.^ e o, lélró^rado^;
e^ie. pontue di. ern »empte ^
ainda mudo cede, ao«eie* poi -
«lia minca deitam de di/ei já % n le movendo loitioi c*
é (arde demaiv ^ *ltlü |MÍÍÍÍ

•í c* .i oi ielo € órti . tens ^t-siseli ^iiiri. niitt,
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*,- ¦% ri^ieiio^ tí Irocioe/a.., mo.

peic. a sempíe* C mudo. ttuc*

i$$.m como pairo? impeileik»
r de-(ciluo^o-_ ouderom checai
,* & ,- i 11nn t\ a 111' i a 1 mO í íl í >. I 0W -

liem lit. com per^eveianea e

!>,, -^ ., láde. pgi íeiè-i ahntlií o

me^mo *.í- . ¦ ^r a p e i leiçoa*-
io e ido

Um cracK reícrmado
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Collegio N. S. Auxiliadora
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As an d o Tino as
A 0 írijíf.^ií d a Pi i rti a * c r a. m I a i J d 0
às OofOü de.v&bfochom «<?<v tO-tu-dios,
A le di o, c li ê o a p o í 6 .? c oo I fi n d o.
t. rt»e bmtdo gentil de pobie*tr«ho>. .

!';. num tditio peífumodo t. bíoodo,
Que fiSkOíiho le*lejo ó pêi doi. ninho $1
!'.m cada peito u*n ^tibo palpitando .
O que podem sonho* o$ pet-Safinh.; K

o Outono chego e4 por além, crtanle,
A1-, atou aflita fido* d espaço for Ia,
jm bu$CO d€ OUtfO ptofla mêiS di plante...*

Um mal. então» que puttfle c deKontaftO,
M)nhQ*olnia invade* a.cefbo e Ipiluioidc,
Sob a tmoçlode um o saudade nuniel

ji KtTrsKnn cro A&l£n
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Sle. Imelíndã Morním cr«o eoilou

i/rciii peto ColtegioN. SenAoro >»u-

¥i7/odòfo.

S/o V^ooite Mormm, rçceolemeolo -ííi/í/u-'.

modo pc/a Coi/egio A S Auxiliadora.

0 noturno da Leopoldina

Motivo dbtorme, ceoiopéto imeo-io4

P-^loneio^ cooouií-io.odo c«» di*i>orodo,
-A tfevor-itl 0 ift^a e|Ue 50 adrii^a.

Ei.lo MiriijriHlo peto leffOO e^Ifáilal

P€ jj^y^ <|:iíi?'. VdQOes a Ni toleo^ô,

Peleis VÔ01- d.«i* ianrla^ pfc.ietodíi,
\ .ir perlumondti a íre%a «m deleoço

QmoI pa>^o*je*»o fif-^i itumtítodo

p r cb«iP0dOes o^t vôle*#ooi dt^eiot,

t)a noite índkíerepie a^ profuodesa^
sct)üc Idnç-ârtdo (ume peta xs «i« l

DE AZEVEDO ROLIM
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BOLÍVAR E O DESTINO DA AMERICA

CELSO PEÇANHA

QUIM 

<-.iud«t o PMColpOm do* t^,iS da

Atncncado Sul. ha dc enconliar m ««•-

dade dc clima e vegetações, na sentelhan*

ça dos acidente* gee«rahces e mcmo no o«ôo

de cultura o base do gtand.oM- sorAo dc SI-

MOS fKHJVÀtf
Um determinismo preside oOS panes su*-

americanos para uma político dr base ctmww

alimentada» nus tonlc* históricas
Nas conquista* pata a colormaçòo do Lon-

l.nenle loi o >an<jo«r lahrio. alienando na Hiv

tona pelo ocmo l.«>.adae hespanhol, oue

espadanoue Imgiu petos vales e rtMlttiuna», pe-

fos çpotêes wfens e pelas colinas se»ean*o

palita» irmi*. presas po. teças indissolúveis,

po? elos inamoloavert oue Ia/cm a tradiçío da

espirito latino-americano* Poderosos mafedicn.

Je-S rlcmcnb^ ér prova, atem da CDOpétt lu-

minera dos cotonísadores. *âo a- Bandeiras

recuando o Maico das TotdcMlhas, vatando

setfôes e tentando coflar o Conlinenole biavio,

Já neste falo histórico, na ouioia da o<^.

to surgimenio, assinéla-se nitidamente, desço.

bre-se claramente que ia/.a no subconsciente
da raça uma «vontade roniuiit*.

Hohvor sentiu esla *voolddc*co«nt»* &a

alio do À* calmo ele contemplou o panorama
de desuni-So do Continente, e ie^c uma intui.

çâo profética Pato a reativação de Mia tnde-
í

pendência.
Ueniol m>òo esta que força tt» iuiamrnlo
Sua alma mcio.avenluicira e meio-Ido sota

tinha um leotído estranho d época Bolívar, vi?

venda em uma sociedade o«e raciocinava peto
concedo da di^per&do-diMdii nara povernif—
por certo a» suas idéa* ealfechocar*se-iam«
pois* este conceito queria «dclcndcr at gênero
humano». Sua sida de aventureiro audaar e ou-

1 W,l'si'tUll/. y/ ,on

' 
1 Vl'a^4 0no^w°

gu© Bímii
d© Frvcio
revigoroafi?

'a o lon.noiencia «

MoL íembro-ie qu© ió o Eao pó-
:íe produzir oi ratulfodoi do

SALDE FRUCTA'

v0c.lo comandante era resultante da nalurera

titula do Continente em (otmaçfio V l>em ver*

dade lambem que está agitação de espirito pro-
vinha muilo tio vago liberalismo oue agitava o

Mundo
A mríica, amda nova, *em terreno prepa*

rado nara estasi idéas revolucionárias nio po-

denn ptmmm sua CWlfraçêO nela ci*ib/açiio

doa velhos poises etifopetw Estes, ardiam no

íoqo da* lutas napoleonicas* € têm uma (isio«

nomia distinta, catatcrislicec r ti acostumada
a^ eopvubôe^ MKTÍaís.

O Continente Novo* nâo Paltavam«tjbc a

evolução polilica. o euttttra cívica e o nosio

pti»t>tema era mana oroani^ac^o da» opiní§es.

Tínhamos uma rartooratia bem difenlr Impu-

nhamoa uma Política baseada no oemo da Ia*
ttnidaoe nne se fundia aoui. recendendo o sua*

ve pettume das arvoro liopicais c dr terra
virgem,

â base seria a necessidade e4 sobretudo, a
,v^»*.kiíiH^di* da líaca e da TeifO para a rea-

titaçSo de uma Política de harmonia, dirigida
peto espirito d«* homogeneidade* teimando o
btoco latino.americano,

Infetttmente, o* nossos ptinteiros mestres
de civiliiaçio ndo tiveram a vtsdo clarividen*
te dQ realidade, a íntoiçlo do momento htsto-
rico ** nao penetraram no laboratório da$fpèi*
ouuas soeíoloo*0os oara ouvirem o passado^
m conselho* da experiência ** a imperativo da
realidade que deíine a Imha do futuro iH seu*
olho» exptaiaram*se »h> horizonte europeu au
tia America do Norte* Dú*se*ta a mirayem *o-
ctat bailando aos olhos adidos, ou a antena /f.

yuciaaueando, a procura do &om!

Estávamos presos, peto cérebro e peloco-
á velha Europa de ódios e rancor es,

Poucos com-
preenderam a
alma cívica do
Continente e
interpreta r a m
m suas ener-
Oias

Simon Bolívar
íoto grande in-
lerpretedo sen*
lido da marcha
do Continente,
Compreende u ,

gentilmente* o
espifíto poUti*

ração*

EMPRE FATIGADO?
Cuidado I Você está se intoxicando!

K, .en.açõo d. co„,aço qu. o .forno o, »..-..^é d.v-do

foiico. occumoladoi no orflomimo qu. Ih. .nv.nenam o

me .íie p.fiflo fomondo fodoi af monhoi o boi

fn0 _ d© jabor agradável 8 de cffeiro
Eno limpa o tytHmo infoifíaol, ourificao

1 
'tonou* 

ervifa a iomno/encía e a priiüo cie vai ' -

V pó-eno. ENO



tenlando maupurar umo forma de governo bar-

i&oftizadora das reifcitobcas emancipadas.
Ai está « Manifesto dr Carlagena~am úm

documentos mais *alk>sôa na htsloita potiiici -

Socfal da Amenca. no di/cr do brilhante bolí.

vBtbta Silvio |ulto-olc»lando reação do espt-

fito esclarecido pelo caniélo da teali< a< e com

o espirito Kcleo.fi.ise.-wi.rc M «ia Me a,

somente, o pensador, e assim* o apóstata, o

estadista*!
Bolívar i5€sJc luminoso documente io pre*

vm a política internacional lutara, < koo dai

potências ambiciosas, pois, ptíga\a a cênica-

litaçlo e o forlalectmeal* dos governos emaro

ripado», bem como O poder mttdar Sorte para

a manutenção da úíúçm publica « dhbnçêo dr>

exércitos inimigos. Acima dos I*silos Iroaivdas
constituições deve e%lm a lebçidadt dos po*
vos ensinava o Libertador. Ele anfeviu lambem

fcufcfcSBt

«W-
% 0»>

o problema da CKpaosSo e pensou no destino
das novas Republicas* *em urna Política Supe*
nor, cototdas pelo gerrnen liberal, crcador de
caudilhos,, e sem a visAo leiga de um estadista.

por i$só o nosso amencanomo lem as suas
tai/es na vida e na obra do grande Libertador
e ptéga a aproxútv&ç&o sincera dos povos ame-
ricooos* Oütf uma Amenca fettr» unida por um
mesmo ideal paia coocretírai o valicinio de I
KciseihnQ e o sonho boltyariatto^

Bolívar legOU PÓS O perdido imortal da uní-
dade americana Poi O primeiro amencnimla.
() %inforu/ador das energias telúricas do l on-
hnente* OUC vive nesta hora da roca e da cut*
luta latina, no cérebro e no coiaçlo da moco
dadç brasileira,

I le SilSCita em Ioda uma iyeraçâo. pela
energia de rua atitude, pela \oca(fto htslort-
cã e pela virtude de bom semeador» o ideais

mais nobres de «proximiHoo.de in*
tercambio intelectual de tralefnída-
de Para a compreensão recíproca
do evpmlo én Amenca e para a
construção de uma etvüiiaçôo tdr*
le e ern lê

NITERÓI
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Vintém poupado !...

Lconomisai, procurando

comprar mau barato !

Drogas !

na nova seção de varejo
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$¦

jf

¦;*** 
'¦"'"'

Preço dos fabricantes I

Rua do Comercio, !

Cumprimentos
X»

de Anno Bom
Recebemos, agradecemos e retrí*

buirnos os cumprimentos riu** nos
foram enviados pelo passagem dê
Anno, das *eynmtes empreitas com*
merciaes, induvlrlaes e pessoas ami*

gas, cottabor adores»¦annitiKiantcs e
assignantes; «Antenor Guimaiôrs &
Cia»Lida.».Sociedade Techlniea Bre.
mensís tida., de S. Paulo» Imprensa
othcial do E< Santo; Proí Arielie
Cyorelte ; Sw. ÂIoysIo C« Cvoreste;
Club Victoria. A, Prado & Cia.;
Orphanalo Jesus, Christo Rei; Asy*
Io. Deus Cbnslo e Caridade ; Cia.
Industria Limitada, de S Paulo . Os
Qralicos da TYPOuraphio Avenida;
Snr. Benjamim C M, Fernandes,
agente do Lloyd BraMltiro#Patnmo*
pio Nacional,em Victoria; Standard
Oi! Comp. oi Brazil; Cia Adnatica
de Seguros: Atlantic Pehmng Co.
of Bra/it, Escola Brasileira de f:du-
caç*o e Ensino; Frabríca Helios
Ltda .de S. Pauto e Campio Pinha.

mwoeifi *¦ miu**.,m*.'mnm*mWi »0*m»»^,>*mwmHmrim.mmmmiimvtii 
'ri* "*>t* '""»'
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OOVERNO

O oovemo é a soberania posta
seem acçô. ouewoz UMA



A MÚMIA
Por GRADENICO MON7EFUERTE

¦pi'

Waldir Menezes rae contou a

historia que hoie aproveitamos paro
a feitura do conto presente t am

lashco como qualquer narrativa do

novelista em questão» nâo posso
abrmar si o conto Qut vamos de*

senrolar tenha sido vivido real*
mente ou si nâo passa de um pro*
duto úã imaginação ardente do
magnífico «confeur» dos ccmilc-
rios, dos cadáveres, dos* caixões
mortuanos, do* cru/es quebradas,
das sepulturas arrebentada*, dos
duendes pavorosos, das nevoas
sombrias, dos tétrteos fantasmas,
dos íugubres subterrâneos, dos
vampiros enormes» das super sh*

çôcs maravilhosas* Nêo sei ao cer-
to $» se trata de hcçêo ou reolt.
dade, O falo, porém. é que a nar*
rativa que se segue eu a ouvi na

primeira possèa do singular, dos
^abios de Waldir Menezes*

Isto posto, á narrativo:
«Apesar de morar a poucas fe*

guas da Ia/cada de meus tios, era
aquela a primeira ves que ru i«
visitai a «Fazenda do Serro»,
como era então conhecida.

Mêi de Junho, si nio me falho
a memória, dia de sol preguiçoso.
Quatro horas da larde mais ou me.
nos. Montando um ala/êo pouco
fogoso, havia JsubldO a sena c,
mudo cansado da viagem»cheguei
é «Fozenda do Serro* Apôs o

ultimo heeho do eslieda sombrea*
do de eucalilos, o leiteiro da fa-
tenda c, ao fundo, um casarão an,

figo lembrando aquelas lesideru

cias dos senhores de escravos Na

(rente úé casa havia um jardim
cercado de léboas e, dos lados,

duas alamedas de murteira* porá-
leias ás paredes laterais Dizem

que a murteira é a/arenfe, mas
sso nào vem ao caso O extenso

casario era baixo, Qoasi Quadion*

guiar As paredes, assentadas so*

bre pitasfras de pedra bruta, eram

dessas que resistem incólumes á

açêo do tempo. Apenas pediam

ua mêo de cal e, por isso mesmo,

davam um ospeto pouco atraente

Cheguei e fui recebido regular-

menfe. Nâo houve manifestações
de contentamento pela minha che*

gado. to»bem nio notei nenhum

aÍKHíeamen!- Os parentes reu-

«irom.se e, no sala* conversamos
durante algum tempo Eu, meus tios

e a velha mêc de meu lio. duas

primos € wm tmè-t de cerca de

viole e cinco anos que, depôs vim

a saber, era um vtoíonle de uma

casa exoortodora defumo de reto.

Era moreno e magro e se chama*
va Antônio

Chamaram para o lanter tanto*
mos e saímos A velha foi para
um canto, minha tia foi para a co*

Milho, OS primas entraiaram para

a quarto, meu tio loi para O moo

nho e eu, ao lado do AntoOM Jo-
mos caminhando peta estrada úm

lavoura.
Andamos durante alyun tempo

A* certa altura» Antônio me Imlm:
Dana ludo p®íg nèo passai a

acate aqui. M<iv tao Im pcsssvri.
Aquilo me Ií* pensar,

Ma algum inconveniente ? ^

perguntei
Nio sabe?! Nuneo ouviu fa*

tar na múmia ? I
*Muatia?t Qoe múmia1.

Você viu aquela vHho 1
—Sim*' vi

Pois bem, o mar ido dela» mt t.

|y ha doze anos. ainda r^lô <i
Está oL.como? - perguntei in*

Ingado
*--r'mbotsnmaJã, — respondeu- me

Antônio em um tom Quasi soturno
_y0> —ponderei — afinal de

contas. Deixe para Io o velho em-

bafsamado Nada temos a ver com

ele
-Mas sei fã- Será possível

que
O que'? t — pergunte»codo vês

mais intrigado
—Eu seu sonambulo t- disse-me

Antônio quasi em segredo
Voei i s o n a xv b i 110 ? I

t** Sim..
Vias,, uma coisa node tem a ver

c •. rn o out f a, P e n so e u.
Sei lá Eu lenho receio O so*

rtombulo, quando se tfcitn preo*

capado com uma ide a. depois que

dorme. ,
i. ominhamos em vkncio por et-

guns instantes ate chegarmos á

Caso.
A noite chegava rapidamente.

Entramos, Logo depois» nos veio o

café i. nâo demorou muito, eu e

h<f Cabelo
Branco

UVENTUDE
ALEXANDRE»

Cabelos
Ai

o Brancos



ÂfilOftlO e^ouinií^ SÔS nu lôtd.

MC-litiO nos havia indicado o quarto
Após ym espaço de tempo cm

Silencio, convide? Antônio o ume,

dormir. Concordou c forno* para

oNiuorlo, Deilamo.no? e, foqo de.

pois, verifiquei que Anh mo dor-
mia. Admirei me do sono de An-

tomo. Mal havia se deitado, esta*
va dormindo

Silencio, silencio em geral Kli*

nha imaginação soou. A múmia .

um corpo emufctiecido ttivolioem

pano prelo um ro$fo macerido.

o caixão morfuano V o >onam.

bula.
Levantei a cabeça e olhei para

Antônio. Dormia socegado* A mu-
mia.., o corpo emurebeodo
rosto macer ado c o cauâo mor**

fuano,
fim dado momento, -Antônio se

mexeu no ledo. Senti um estreme-
cimento, Antônio se levantou De
um pulo, me levantei também Quis
agarrar o Antônio e acordai-o*
f «St *» I * * * Ji» ¦*». «% #-»k J-% # Jk *<*«i í I m i JÜk > # ¦ A, lü'1 «*' »V..V*f*|1> -V *»»Trv. * J#V1 V RI ¦; \(f*HnC IH9 lftl.%'1

aquele rapo?? A curiosidade do-
minou-me. K esperei.

Antônio encaminhou*se para a

porta. Acorupanheoo Ue saiu, atra-
vessou a sala de lantar e entrou
peto corredor, Eu o ia seguindo a
alguns passos de distancia, Pe»
ouena tampada mal quebras a a
escuridão do corredor. Antônio ca~
mmhova com passo desembaraça*
do Ho fim do corredor, parou em
frente a uma porta é direito* Abi tu* a
e entrou por um outro corredor
mais estreito e de teto bai*o. tu
o acompanhava a cer Ia distancia.,

No hm do corredor. Antônio pa-
rou em frente a uma poria ÍL como
st o ambiente fosse muito seu ro*
nheodo. tes ou a mâo na porte de
cima, numa cava do portai, Üfoti
uma chave e mudo seguro de *i,
meteu»-i na fechadura e abriu a
porta.

Aflito dt curiosidade * c* m oco.
r acào a balai desorn idamenV,
civancei Qlè è porta no momento
em aue Antoroo pára aquela es*
petie de túmulo

O espetáculo que se me depa-

rou era de certo dos man ifftpre*

v|S|'OS, LJITIO *¦ <J i«í | •« O -«:» ííiVvMf'«« »w»

es^erdeada erapreidando ac* am-
bicnle uma tonalidade .sombria,
tÔ-COS de vclav Ilêfcs artificiais

em eslado precário,algumas »mo*
«jens velhas pregadas nas paredes
No fundo do quarto, o roíf>orm-
bafsamado estaca sobre urna mesa.

Uaialoalho preta cobria lodo o coi*

po Ptfos altos- e- baixos notei as
formas de um corpo humano.

Antônio parou pinto á mesa Meu
coração batia com força.. O chei*
ro esquisito de incenso qucMnava
minhas narinas e asfixiava meu

cérebro Tive ímpetos de ayarrar
Anlomo e arrastai-o para fera

ffssa minha comoção, no entanto,
ei d vA*iMropaiaMv<»via p^i ím«»u «•*••
trema curiosidade-, A goe ponto
chegaria Anlomo? Em ânsias, es-

parei*
O ambiente sombno.cuio ar pa-

rccio movimentar-se quais nuvens
esverdeadas, tinha, a tmdês das
r hj*mn*. ri** i%lt-1ttil f íí •%.#* ivlirt lvAl#*»r

com força o meu coração,
Antônio movimentou o braço e

aftario-ua toalha que cobria a mu-
nua, A curiosidade, que era o uni.

co sentimento que me mantinha

ati, de súbito desapareceu í: eu
não resisti móis De um pulo, ayn.
rei Antônio Um onto aqudo ecoou

por todo o casarão soturno Uma

DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Sem C* to me lano i— E Saítâfâ da Cama
Onpo-to Para Tudo

Sei* ft^antv» 4«*e U««i«.«tk.«/. èí*Jti*saa*t!>nl«s,

aíft bt fr*»s«cn(blier nt -ult^ráln &«o «4%>
di4f«**icil,*t e «i*'«ií*cwrK!«to C *• |»sí*í ii*fjb*» 0
«tfciaa^atsgie. f*tó»fctfr'*r«afei * ]^ri*&ã <é» twslt^.

c*a*>a N»J* Im tf.¦?£**•.' *• íatt. «-».•* Oíljui**
CAÜT"KlilS p*.f<* & f'"ifítóiw.. f%fcíÉ. «**&* **r^ârt>
<WML )'**r*ís «fâff*i iMf^fcftsawc**!* d«*e lilfKj
0# bela*, t u«t<ê íikíIic1 ?*? <á»fJk.!üiJ« {Mf* t«iP&ifct
S*" ó»«».*teti tl«.iS3àx- so IWiirfH « c*.>?íi!*»_»•.-
tó« m«jr a t itbv*»*. |»»l* I**** * fc*li* «èffft
ts*-r*a»««i* |s^'ü o., r*üi^i*i C\H'1t:Ns
t»*f'« 6 yi4*è«^, !S|,« n^üi|$ i»ii«^X*»».

poria bateu com força e, depois

çjç çffífef pelo cortador» atiiciAn-

fonso sobre a cama.
Que í ? Oye é ?
Silencio t — impús com s ôs aba-

fada
Ouvi passos pelo corredor, con-

seca, mumunos, exclamações Ao

tonqe. o ruído de um chave que

girava na fechadura.. A n I o n 10

virou* se paia o cento c fencu no

sono
Silencio mor tal abafou o sono

brio casarão

Meu sono desapareceu Passei

o resto da noite escutando eoue.*

le silencio*
No dia sequinte, desc» a sefta,

com medo de passar cuba noite

ftü casa sombria úú *f;a2enda do

Sêfro*

Festas aos nossos
¦ *j fi *%. mm. éí ir* y-v r>uriipuitu^

Tiveram a qenfite/a de emiar

festas aos nossos auxiliares. as

seyutntes p-essêas; prol, Aímeida

Consto., Padre dr Antônio Regi*,
sr luho Samorini, da «ítpcqra*

phia Avenida» » Cia. Sou/a { iú/r

sr Ptvtningos | oêo* proprielaito
en * \ Violeta» i .st. Alberto de Oih
veifa I roya, si Manei* sr f ran-

Cisco Gonçalves» prcpucbuio da
*:A CoUcgial*; sr Hemengatclt* Oa*
bino, proprietário do Bar *flèf de

La*l Viuvo Alexandre Mtffa, *U

Ojrtdo do Mercado*,
(ir atos.

£\ v 11 ) /~\

A Vida é Inste, quem nega?
— Nem vale a pena dll-ê I*

Deus a parte enfie os seus dedos

Q u a! u m ¦ i i o d e c abe II o l

Ctísemiro cie Abreu



O NOUO ROMANCE DE flü/flRÜS DE OLIUEIRfl

Kythiiio do KeeislQ*. Oi» Urro profi!íi«i»c*ntf* lntti.it io* t *1*1h .Hora em todos oa aetis

.Hfftoir,**. Ah mteeriiH e bs li» U* ,- tiH < idiute ifiShOM*» otao oh?***i?fidit* no

noto livro qne §8 ifbi á ti*;ida em íotlns $s |ii nu hvs il# Brasil

4 I v o í ii ? fif* J .Nó f
* (ir do do SfMtU * ctqa
i é denli £ Ih c% c, ái ab *

pari o seu novo iciifiaoce i

i.« ilo*„ edrtedo pela
deiilro ^da *• ftíhlíoine
I lumrnea-sei >

A > ida c fiíHH ei nos se us. u m tru
.,*->i rfiiifli.*¦*4 cias suás *i"<ís.a s 01 ú
dos seus apat lamentos^ «'casas rir
dos rru»rd;a<J«>%. as ! i I e#a

ente*, passam pe, ¦ Is f

í i íi, <

V st* y í í I g * * r )iíí» <•" t t tf* ys* I a t % I if' i i 9 ?"* f x í
.»«.. «.. Ufv1 

'' "*# WH ** *.»f* '¦ ¦' * " » tf - s

m ana cs* nfa com pi pei ocii
li **? bito s, o s e t r os s oc ta e s f *• * »f ¦

tildo iMí» ^f t 0*fís«^ r< f1,* < t m
lona ui^qrrna v r.eahs.la de à
ra. Orrdío JMEStJ e*í>l«- de íücfí i . i
ndade itiits <• njo reabsK * * Na i -
roHjíQplua hab'5uaí a eM*'** * | i 15 n . |Ji 1 -¦«• -

Ds/ n »?uc fui de -a e? *.!an*'ir«' na fíifwfJf r €1 fi
pnlttvras simples roa* ion* co ;i rm iii«y 

' a i a*
te!uni iá houve alyurro t]i<*' d sse sei i riovo
livro de Âlva.us de ("Miveira mr rol,, tu í* : **q 1

* í 1 i '%' T

i: ¦¦ .

S ! f * í*" l(

M. |» , 
í. ..

¦ i -
..... 3 í, s- a«*' s y * s , v !¦ 111 *i *

«X | X- v > .;

t ç ;í y- ! f'¦¦ po^tai
.- r 1 i, íí:

. < *¦ i. ^ 11 v c i
*>» '.- ;• I % Í tt I. í t i ÍI í 1 "

0 ê \ C II cJ á >
(si I '• I)-} ' ' ' ''¦ ! IÇ

* | |

1 i v e ¦ s '

-y.-y: iÍ€ l 
'H:% 

V y

i - *

t 

¦%¦"¦'¦¦'¦ -: h- '¦ ?'¦¦?¦»';

r 1 1 1

.s lei* ¦ ¦

li> ij il * I. ¦¦*

•€-'¦ %. |i| fil 00 p: ç*
is i-ô.ipn íi.s do r as sada

p *\ U nr n^ rte A I -
.-i ,;t; .vjí. ai e . srs Sr.i :t ¦ \yE '. >' ^ f -í .í ." "¦¦ ¦'¦ *? I | í"% ¦? ~* ¦*; í

*,-. fi|>i patii< ^
ei iiiíc llie de**"'

M^.m^»W;i». vil»i|.f..>..y *.ni.

Banco de Credito Agrícola do Espirito Santo
Autorizado a .ünçcionar pela CartaTaleníe n 1.563. d« '¦¦ ít 1(1 : o de |0y/

Capit€-.i Inlegralizftdo Rs. .¦>.<)0():Oo<>.v»0()o
Urposiloi frarantifloA pelo (tofento, nau t^-rmoit 'Íü i-aer^io-tel rt, VM 1, dt^ H*t4!IS1

Faz empreslimoe a La vi ac ic re du Cru ideres
«ipecJaiment# para fomento tgricoti, novas cyíiyrat, crinçao em <j«r*ii. dtienvõl¥lmto*

lo dl pecuária, industria pastoril ou outras qoe wlilfitm productoc eapfcitto*t«nl»í«M».

realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
¦f 

^»\ f^""' ! ;:"'íi
I I, í I • ¦

-P, ''íi^tB.-.'.:''^ 
#¦ ¦¦*¦¦ Vbjw^**

aixa Postal, £60 - bna. rei: «Rui u! anh
A i%ttrlioetro d** ItâpOOltriiil *.mxi Pontal ,s<»

QGÍ1CI3S G!T1 , Collaürui

r*^.ifc v /i m i f si / Vn/r^ •**¦** v l ' **' *



« A SEGUNDA ABOLIÇÃO»

Er, naluro-imeofr. deveio de ti *í< s pos, sei

o Brauti crescer sempre' e sempre man

Prosperai continuamente ; Io f nar «se i <.».u

ce? mais forte (;* esta a maior aspiração di

f.'K,»\ 0

por íoü mesmo, a Ourada Nacional ile

Educeçio, na cer.te.ia de que o anaitabelismo
é um dos motores entraves ao ptoqr-e *&

do Brasil* num e st ô r ç o diqno de toda

admiração, eom ama persistência das mais des*
tacadas bda Icná/rnente contra esse qraade
mal

fsta m*bhnsáo, que com lapidei incrbcl
lançou por Iodou < * recanto* do trrntna*. na»

cional a sua palavra de fc% era.aao u e des..

perlou na alma brasileira o deseio de v#r a

no.%sa PáIiia icí Iy it-t i,í I lie. V» *'S V . iii í.

PU HjWW ¦MÍW B>»»»*.*»*»tt»*»IW»1a

I

n i ^anci^.. rraç. i am pu a-- «* n av< - ;
% patriotas, es

*.,..

lanfe sedret jucrr a -í** ! 8 »; S i

ai* uin ií <'<i melí. i r **< <*** mi****. * itimissofcs re*
•Tomando como símbolo o *o W de Moios

volta mais uma ve? a Cru/ada Nacional de I «to*

eoçáO a lançai <? seu aor!o ors Prefeitos, para

que comentórem a data da hberrará* d* s es-

eiávos rui 5&*ctr* i inauguração de e< me*

aos be*s escola? pro-nána*, para i bberte^ái

dos escrovi s d i iqni rán< a* t sáo os anab

tabelo* I
í ' preciso que se relembre s necessidade

**• lasirtiii ^ educai • póvi ! semote oo*o*

r-ô-so a afirmativa de que o ftias-il só cooseque

dai escolas o 7V| do Hte popotoc&o em ida-

de rvakif A resultante di^M» e que de
a» eerca de sete trntboes o ccm tato" cio ana**

í c elos em * 'üi^ nova qera*., áo
i -

i \ i-j. -«.«. *) ||)11f! • ir í»i> _ po r ce11o. nao o c i -

uísó passai o cl n M fWéfõ dr «UO srm

fe*!efa l«* «"¦•¦m a .aauqura»; 80 de mOÍS. Irei*?
r ¦*% e * *» | o «* p í t fti a i := a s m li a l € l o a i:%

Paremos ftsutn, ã prova do nosso

amit e mkife.f orta Palito t seuíutun*

/// rerdddcipo
l(\\ct(r< /

¦ ¦.. .... ¦,.., ,....-.^ ^t.^-,ifi,-i iijti.ii»-- -—¦ -•"—"¦"*-"-*• tiÉMàiWiiWiji'¦•"wimmumqm

Confirma-. Ias CifcumscTípçües leiri
jRiifiisiialiias e Juiüciaiias

iu nClJuUuwu

c
£>

*x:

jm*m

at !r"

\

~,"^%.

r> ¦•* . E 
'¦ ¦ ¦ &•*;^»W;.#S3»>

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS. CRAVOS, SARDAS. ETC.
MELHOR QUE QURLQUER CHEMEofTÜUCflDOR

Recebemos alleocioso con\ür da i ***

missão Oryaín/aiitao da lestoidade co*n.
¦ra em o tatu va d o * D»a d o M u n i c i p i o *, r taIr-

fada no dia t:* donoieole na**/, ao < tub

Victoria e da qual tomaram parle oCtriio

Sra. Interventor federat,.Secret-atios. úo

l %\a(Uy Prefeito úã Capital c outras aliai

aatundades e^taduaes e municipaes Are-

tenda enmmtssáo estava constituída doü

Sttrt. DfS» -Eraes-to da Siíva ikíimaíaes#

ioteg.ro paiz 
'dd ia. Vara da Co-marca da

Capital; Or, Nelson Ckiulari Monteiro, di-

qmssimo Secretario do Governador e Dr.

Archimimo Marfins út Mattos, Presidente

do Instituto Histórico e üeoyraphico do

t -dado
Agradecemos

*yM **>-% ;'' *¦ ,«»«....«-«•..*>-. ~*t.*;. .«o*-.*» •*:,*«* •».*.**.aMjfcaiOtt*-:.*...*. ^«w.,*.^*..,*.**..

A Maicrla
A asai ei ia I a iriíliyefuaa cornple.a

i ~ f \J # t - '* í, •*'



SAN 1 A lOiNCr^ ORRÇ
P ibtto, *im íi |/»l*j<». odofa lune t., aue i nn

b**f tódí cie |e*u$. Sé dT£*fe f-ra1.

Ótdi#i#4tt-« Adelaide* a genitor a

l>o l*d«M)o»otie cücHuoa o mêí **em coto,

i.Tt.rllc-o 8 mt<a, c a <iomn, que o ccttnno.

I ai de*pil»a ante o vtitoo. e enfAc. íhr dh ut«,

N*titne enchente, y vealU-a, « teima loura

Ou« * WOCO beito, tendo morte puta
. ;*KX

Rebenta « phtbe em rápido alvoroço

Coftftemna a virgem, lomentondo o moço.

t mouoato brada um caveUeiro em Boi ;

„Atntgas, Piibiío swi morreu n*«m beno,

Pordtte eai* b«*a Umçou mio, *cm i*10-

Do waia cruel dos !o\tco*-o amot) .

EON4CIO H i*oso

flO fl PRTRlfl
- i ¦-¦•*, * * V r 1 t y..-<« , V».. X.-. *-».»%.+>

- -¦-. -»..é _, {M.I >*-- I FX ? #'* X *

fX\.,v k Çí I fc* I * '•¦ *•*•* **

e. Juartça

B ,.,...„„.,.¦.-.¦. "

S#m Vermifugo nào se cura Verrninos

SIGA 0 CONSELHO DAS SUMÜIOADES MÉDICAS
*áÉÉx*^9KÍ! X V*"- *jft * .. ¦•'¦¦¦ "*'

__. —  ¦¦ -¦-- *í*í^«. .j«

fala o Protaitor PEDRO DA CUNHA-O Orandt
Clinico do Rio da Janeiro:

"Amnselkú temptt o VKHMIOL RÍQM*
O $€U tfTfito aaguro • Inotfansiva".

f#J Ptdr® Íi Cunh*

Mota Importante - 0 Var miol MM iti eon^ Th>

UQUIDOt PE&GIAS S(M CHEIRO-SEM SABOR

Pátria minha moilo oucndal.*. Terra da Pto-

mmêú, Terra dr encantei C dé bekfêsl... f.U

lenho no coração qoe puísa int«.re»calt poi

h o logo **«*lo <o p«*".ol»»o- f»1 Uíéo ° <1lie

ilm, m rendo o « «tto do acendiodo ^^^f «uc

le dedico Noverduca e*pecooço50de luoamaU

in« e dos l«w *ob€fbo» campos eu muIo o vo.

lèt út \m miionco* Na tecondidade a^^ombio.

,a do leu solo. eu veio o vetôt eedevei maio»

dr i«m mcokulavr^ rioüeras N«s sutiãs dr»

teu-. More», ouei em sua luna iosar.e. que' em
. i... -ti^tA-í* *%=*%# i»**« <* * * * ft fth a * eu ^ 11f^

espelliodo o atui ameno e lindo dtMe oe-

cj<içt-> de 1.tu, oitoe a ».<--*•*. t-i-M*-.

como marco de tmmecja OtotíaDivma, O

1'iu/etto de» Sul. atttooeo do t>tvma Mo-

leslade oata com o* lèo* filhos Pôloa

muilo minha- N!«» «tofies de,s l*°*SOS S"*

lepe»%«dt>' eu ^eio a»vutodea »acto>an-

lr>5 c|4*f ediucaia»1 um® '"9WTre ^"^

mente f«*. cm» epüpro »vnlhebM o va-

loi cada ve# m«ÍOf d« ««t P#¥0 Ctf*0

,«,. Ittiuro cada v«j »•» d**««» «oc ,<?

e-ioero Polfid «w **** tcma« de biovoa

defendeu wm cstiu>oi do Poroo«a>* coo-

crelifonda f om o m?o **nuuc a tua f«n^

r« 
"p«lna 

dr ( <>m^ ¦ ^ Oiww. PaUia

,iP Camiato e d« B«»om A '«« H«Mw»a

Uonrn c de losHça, tm íua «lone e»ev«-

ve .- senliawoto ailiuitlico de u»a taça

que quet lfat>alhai poi («do o ou* í l»*

leitamente teu.Povo «ue nunca ra» U*-

po akium MtbiMtlto.»« o h*t«nnia tir ex*

|,*«oe.»os. I« evexlicmtcido Palna mu

aba « SobefM» dos ledos gfaodtosot de

!<:m> Itltw^ c^ ootai ai f^^5 o»o»w •

alua 9iaade*a.í deve de íodo*o»bom

bf«»Ueito» em cotos cotações paM*»

o Âmôf a üue left* ducilo. .Mae

^ e Itôa letin. 0«e guoidou cm «tu >e.*>

ototat-Ae» dos Pattc». e (»» delendtOa

• »*iffl ^rrá«» a líoinho de f^OOS

«> Nações da Uno peta «oolade d>M*

ótica de-í *ei1"^ '*'N>*«

Wcfen*, í# rf« Ot/^^A-o d. f»J*

oatvis «•. mo rancisco Bvroí H n P, S 11 3



\ Ji2-w /íT7n/^\ - : lO l*-^*—**
jjiKPT^1 J^,^mS+J£/!&k*:*&'¦ 

/ """"li ''""itíér /M  

V^ "^fcwtfln», yjí^^v. t*"* Jr u^um|^^uJ 'BítiSGlflUÉKflBÉflHflRBâBfl^MM

\ f^Of rí// ^W^^

íf^S tle &0U/a« Vf't ¦

í rri'ííf» d* ,:,í ¦' ?t -*l '

*Ttoi até o íim S <T? W

\ 311 !i -;;i ii.licia como

Uftl dül dei»**:* de « l*!l ' •

t:\ ao mei^m, o Q«c !i<*

du c u aiíc* dc kcwi -¦.

ale Ô pfCSC! U ¦ ' *" !í m
Hru5í**.ad<»- í Wc* s el^

tou... EL, 8$)Ql*ii ci-a «JU*

eife aiula atCCPCiftdido
...â «t. iW» iijt 1 jé* 

'1
%. I'f.I' "'%J:-;.^t 

^, 
' */%:¦'.»¦/,¦¦

yeftc . <lríH'^ *$*< **< o* -

KM* i i t»n!iatK*--* q**C '

lh<s liídin. srM,;HrH* Ia*

io mA c*4ol '••: sido

1.1 ç é Cl <t «> W i» *~2 Ú r ii!:â!i*

Ircrto, rtii!**:.1 : !'•' ' s

praias

ntiíiu, na lr>ia i) i * ü*

i*«_* ^íH C"íí*^ w*-? :«nr ';'s-

« |ô¥fèi rmirnt.r^*' k <•

^^||||.^| r*| ,i eIõ > i*H ¦¦-¦ l'«i*

! a i. te aluí iiiíici, 4r N;if.í''*

i eo|H>ldiiH3

% § em medico pie
¦ >ni

*^7 \_^/'* t^- ffffd

B^ -, pf i «i ÜJf

Í5 fJ üítíhí t$ indiscretas

\

* C'SPl 1

i.
. . ,1 - ¦ « ,.

) .?..- ,. r Tutvrf

|>. 

*; 

¦

• >v.

dl
, -i '»

• -^ ^ prócUL" Eco

¦ >ié i t» « ui indo uma w -"- ' * nu' mtm

porl-a r funcctofiono do

banco hôo poude enliei

i i íí p,p. o nov o»¦* eco o c i> w -

^ a fti o i <J- * • ¥¦> * -3k o a r» <Sf Q -

I »meai« Tétfibctrt rj

ií-í,»^ «do tóo dctxou dc
vir . farde.

\t> albino dio do muni,

^üiyrilci moreinrina dé

l>ioio elevei muito ale-

y*«\ ll« fe^lo frali/otio
em t à^a dc ^^« ôttHílti1-

AriHH r bOlfl Hta» f>ÃO

«iftai t ffe pcnAôvo ?^'
Htm ' 

A*|t>ro. resolveu
invríín oy tmmm do

di!i> p^ pulai Quem
Atílio li#i«* ictmitm ií-

BrmafKtb.para conltadi^
ifi^-tc., 00%$ ^ confia-
düi4èo r yffld da) * »

humano . .

. -ás ...:Í: 'jm:.*'¦*. if. > '¦ v ' :í' r '.

:.. . - fí^ííV»*».?**»

*, * !.^ " ^.UC***" »! " Km.

Mclle cotnriilíí"^ a % \ m

nmí*j*ít%-%t1 o%- {Iyr tJ% í r '

f^'4ii|.« %** el!«*e! s ?*-"-r r

loi o OUC *c ¦

...4 \ f i

i 11 C

r*
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Melie è. linda como
ufira ro|â de Mfdf.ÇO D

/ein que nuriçà leve um

^[e^ip>|0 lê.io-á.atjofíi»

ivàq, poderia «lia íwcwi y»« hbíonocom oqucU

f31,M- que a filltifilta caeanJtdora dtí atfi^

,.|n| «ja ao^^a forca PuW»ca a«da ItWc» uttima-

nie *:* - ?% 1 f* ? | f > fI ¦• I ' ti* * -? 3 C, *.* HmH "•' ' *

é-% ^ \ í i-. •' * "... .

bii e Ci H '"

r Jtíta I %

!" g* - Q-| '1 l| i* ij ti l.í lí.O f [|)d * M ÍU

. ü"s *» { 
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Al f ISI TADAS

C on**fl *.jih: a Miss r*ía < i niei ?c Mais c< ro
lente da que nunca. O seu medico chegou

Dt/cr versos c bom, mas nâo dtzê*!os é
ittethot ainda f o que pensa Mc Mc, o respeito
daquelle taso#0iíf presenciou cm eetlo togai e
cm certa oceasiáo.

Mcffe, é uma encantadora morentnha, olum-
na da E Norma! c residente «o bairro pobre
da Cidade. Dti~se que c sen noivo reside rm
Car angola* mo 5» como, o ^eu o mor è muito
§randc« passará o residir cm nossa Capital
Do contrario* ficará o dilo por não dilo ,

ar e I a n do e ro d it çi to € o o 5 ^ o(> i x* % c m I a
o r a n d c o tis: f 3 c i c s I é ri a Cidade t
será uoe vi ifíhc do seu retomo
haver baralho no Cidade pon o aciual /7r>f
C biisflltttc ciumento

o lindo miss
fnlôo. voe

Metle c uma loiitinho adorável . f ella *obe
disso, Dafai aquelle orgulho soberano, como
dtzia o poeta, que a admirou muito f\ depois*

#* "#•* <#

O CHRISTO

Diz»se que saquei fe menino
f0Ch0fichodo4 que andou li*
rando uns fio!* no arrabalde
com a mareai aba, nêo sabe
bem o que quei e o que Ia/
Scré verdade? Com certeza,
é de vido é sua idade, Qüe é
lia-la rife pouca

No club Vicloria* ria de
ver*se como se riam os dois
de longe e de peito. nos
lortebnhos da dança envol-
ve6te*»'< E as palavras macias*
que cila diZte« enfiavam como
|nmno% de amo? pelos ouvido?
al lentos e encantados do [0*
ven* advogado -

Melie* andou dizendo que
elle fato muito í 6 \ et dade.
í atla, coito* gettle« ouc afio
pensa*,,E será uue elte pensa
alguma cou*o 7

Fala-se cjue o caixa da mo
portante casa espio ladeia de
cate nio quei pagai o impo».
Io de solteiro J 01 esta' procurando solucionar
o seu caso, dentro do menor tempo possível.
paro que se dcspteoccupe do problema...

Casa flnie. PRADO
Resttltãdo dú décimo se/ímo sor-

/cm c/o «Bon/praso»« íõe eecortto
con? o 4// 4,! r/o l)rc.*Lei B34

I PRÊMIO:-" C enlena S20 - Rs„.
20Q300Q r m me r ca dor i as; D Mana
Orlandiaa Bonfim Dessáupe; e D. Ro*

mancíne taríca,
2. PRÊMIO. — Centena 966—Rs,,.
;!íK)SCIJ0em mertiidona$:-D. tucifsa
de Oliveira; e D CooceiçAo Perei*

ia lede. tVende' á Vista )
;V PU l M K) : C e f> íe n a 9*^ — Rs,:, 4
tOOSOOt) em mercadorias 1 - D Etecla
liofrje» Theophito; e D. Mono Pes-

afia E»Pfodufaf
4* PRÊMIO: - Cenle na SKS r %*!i>$CI00 em mefcadoíio^;— Orm\ Mo

íaiula Passos
S PlíEMtO:- 1 antena /lo- Rs.-,*.
!jO$U00 em me r c odor ia s ; - 5f a -Ma r in

de Lotifdes- Vertia.

NOTA:— 4* vcndri> é visla mpe-
rtores a 20S000 dâo dtrcito o l
CoupOO íCentena),

Victoria* em 4 de Janeiro de IVB

Ua* dizem: 0 Christo é um Deu? Outros,
menos crentes aiíomam U í ym i#bro, Outros*

ainda, acham oue nio passou
dc um simples homem,comuoit
vulgar, mas fcji/. Para soho
cionar a quesifto, basta dor a
qualquer delles que leia o
Sermão da Montanha, Sabe-
to*á ouc, de íacfo, nio foi um
Deus, portiuc um Deus nâo
positiva as expressões reaes
do seu pensamento, Nâo to*
um nabio* porque nao demons*
Irou ler um conhecimento com-
ptelo de íuúmy a% cousas com
a e\actidâo da iciencta Mas
taml^m ^A,, f... „_ ..__.^«:#-—T«"*»--*.»r«t •«%-»%-* fvi iíin SímpicS
homem (esu^, o Christo., foi,
onles e sobretudo, «m philo.
lopho Um homem» riue se ®p~
orcoiimou de Deus, por tradu-
ftt.lhc toda a betle/o das
idéias; uue foi saluo, poruiie
ó ptutosopho r o amigo de
toda a sciencia« e quetoíum
homem, porciuc entendeu, mais
humanamente do uue Iodos os
demois homens» todos os pro*
birutas qii% interesso^om, de
perto, ê humanidade Chrislof
desta ou doouella forma, foi,
orineipoltnentr. alguém de
unem t> inundo linha necesso

dade para vi\tt, do C0flt«art0 mor f ei ia de um
c-otlapso* * u de uma neuró^r. do coração ou
da intethçi-rncia, cardíaco ou íouço

Ef tempo daquelle medico úo fim da Avenida
Capichaba acertar t definitivamente o seu caso*
Olhe que o imposto \em ahc

Morio Ce mos

c 3

Todos es!do trabalhando para oue o íuíuro
advogado, e paela muito estimado em nossa
revista* aauetle oue não gosta de elogios, náo
ftijue entre aquelles uue nâo tem preoccupaçào
nem no que pensai,, I: desejam uaiUo iquelta
sua deusa» uue era tao alegre-

Üs que sustentam une uma vcq® lãlahdade*
e nâo De u s t p 1 o d u 1 ? u o s é Be 11 o s qne \ r m o s n o
mundo4 proferem um absufdç.ifiQúahficavel Pois
que maior absurde *e pòée imaomaf une o de
su^ieíiiaí que lima eciJíf fcilalidade pri fugisse
s é r e s 1 n t e 111 y c r x! e s ? — A í< * n í e $ o üí€ Ij



Manf)ã
de
Natal

por R MRRT1N0

Rasgando o and celeste* o
sol espargia sobre a vila ftm
raios mabnaes, t aos pontos e
vtta Ia se despertando-

A garotada curiosa, repleta
de atearia* enchia m calcadas*
ora inveiando. ora desafiando
a preada do amigo.

Pouco depois o povoado h*
aba um on»eclo leslívo, mos-
liando aos eéos muiia gente*
$enle oue vmha de longe, Oúe
guardava nos labros um sorri*
so, nos olhos um des ei o* no
.«. » * & ** A**. .***. »»*!*» m % t\ #M m li.í* #* ^*a

escadaria ú& cepehnha subiam
e desciam, moças e rapèw*
folga* Bos.

Os velhos se abraçavam de*
morademente,recordavam uma

paisagem tett*, senfiam a tan*
lasta éa vide.

Náo me persuadi* e como
inexperiente melwme naquela
onda de olerjna Caminhei ate
0 nUJfüa casa da vila, onde
estava o velho ftestho, mor *
nando~se ao sol, tomo se tosse um
trapo velho oue fugisse do moto.

F.reum velho eehboto, desliulan*
do uma bôa apresentação, e a lu*
dos parecendo impertinente* pre*
gou sobre mim um olhar lume e
desconcertante Depois de um Bom*
dia habitual, deseiei4hc Boas*Fts*
tas, e sem retribuir meus desejos,
iniciou uma prosa:

— Para mim hoje è um dia de
Insteias-meu moço — recordo ío-
da a minha esusíencia, sentindo*©
de novo, deixando.me depois em
desatento e merme.

Seus olhos eslavam firmei o orou
Irados.
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BAMBURG-SUD
Companhia

S de Navegação

Hamburgueza Sulamerlcana
Extra rápidos pntfiirtes cte IttXO

PRÓXIMAS SAH1DAS DO RIO PARA

EUROPA BUENOS AIRES

Cap K!ort© 18 Janeiro Antônio DaMno

General Artigti* 25 Cap Arconn
1 eev.
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tf* V

Cap Arcona
Monir Pascoâl
Antônio Dalfino 8
Madrid ^ *
i.rnernt Onoru* 22 «

Madrid
General Oiorio
Monte líovn
M. Surmierita
(leu S, Martin

18 janeiro
23 -

m

I Fev

6
16
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Serviço de earga
rs »_««, „ ii ami a i aiiiía > earreoaté em 24 de Janeiro

para IlAsmiMHiO.

[ntermfiç&es rom o* agi:nti:s

THEÜDOR WlbLE & Cip. bTDA.
Ruenida Capiçhaba n. 4 - Teiephon? '63

Uiçtoria - çai^a postal 219 - E E Santo

Con»olando*o.lcntti lira.k» da*
qoele túmulo em vida» (at o Na/a-
rena a reviver o lazateoo 0 an*
ciio lisou a lesta suteada, e ate*
noa © braço para mnn, pedindo-me
que aproximasse* Lego oue lhe sa*
Itsfil a vontade» continuou: — Cm
uma vivenda luxuosa, gosando os
favores da sorle# passei Ioda a *n*
fancia,

Nossa vtsmha era uma viuva, e
apenas possuía uma filhinha. rica
em beleza.

Apezar dos arrotos e castigos»
sempre oue me procuravam, lá es-
fava a repartir meus brinquedos
Ctim a minha «boneca de verdade,*

Um dia—meu mo*o - entreguei.
me á scduçfto, lio facilmente, como
Chrislo deixou oue o crucificassem,
Um rosto corado» uma cabeleira
derramada sobre os bombrosfsua
pose enquanto mexia urna poneh-
nha. empurraram-me até beija4a
na testa,

Mamãe viu* ghtou~me, e veio «o
meu eneentro A violência com
oue o sangue corria nas veias,
tornou-me difícil a respiração.

Levou*me até a casa úú vtsinha*
e falou como um censor — Esta
menina esfé desviando meu filho

À viuva, cont metgoice, prometia
corrigir a filha. Os olhos dc minha



imiftuiftfiO, se enchiam de fa*
•gfímos que depois com lom
Como fios de praia sobre umo
^*faça de ouro. Em caso con*
•11H10U o. sermão: - Amanhã
Poooo Noel ni© lhe dará pre*
frentes I Nio sairá mais de ca»

¦ 31 e aos poucos eu ouvia mi.
nhO condenação..

Dio de NotoL Paooc' Noel
'ào veto Os sinos soaram, e

tu lé senha saudades de 5o-

Senhoras! Escutae em silencio... Pensamentos

eco
• #

l;u« intenso* e os dias, des»
de o aurora prateada» até é
fioile com um eco ponhlhodo*
eram um sofrer conltfilio»Itmo
saudade eslérd E a cigorfo
ictoodo* enunciou Dc/embr©

e com ele as ferias»
Tornei ao lar e tive hberdo*

•;c,e Boneca ? linho morrido.-
»0*l Popoe Noel, você nâo

me deu nada, e ainda me le*
tem O meu bf i n q u e d o iftêis

detido*.*
lutei nunca mais receber

í usenlcs d o o nele vomO «?
itorbás brancas*

Depois como para resorcír
âonha tristeza, meus sapatos
icorooi cobertos de brinque.

I Ikmeea, ainda v o II o f ia
>$ro enireler.se comigo?Com

olhos afogados em Ioqm-
nas abr ova tudo pela tanela*
Mentindo asco em pego-to*.

meus olhos e n e v o a dos
p<dn lembrança melancólica*

i - m ao longe* mudo ao longe
i felicidade, Meus dcseios fo*
.om sempre mutilados,meu sor.
iso sempre % o ni b r i o, meu
.oroçfto sempre cheio de sau-
iodes» que Popoe Noel dei*

u comigo.
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.obre o Ducfue de Coxins

»¦ * O Duque de Coxias era um dos co-
íclíies rnoi$ fortes que se conhecem» no
.islorio da 5rostl. Defenderia o próprio
iipiuo* por mais terrível que fosse, si lhe
vesse depositado contionço. Prefeito o

laorfe do que IreJiii foifce quem fosse Joa-
jgtittfi Lot ameno* conto* 00Si até, casos m*
èressantes, o esse respeito, em seu Io. to
obre o grôftds moictl-.al do Bros.it

Todos os senb-
mentos de inferia*
r idade, seja qual
lèr o domínio em
qut a p p a reçam
sempre podem ser
mitigados, tralan-
do**o seu po nlo
de pa r11d a com
meios religiosos.

tmtsi /ortes

I: perioo3Mafa*ec
ver muito ao ho*
mem quanto t tg%m
aos ammaes» ^cm
lhe mo?Irar a sua
yrandei*a. K* atnda
perigoso d e i xM*
lhe ignorar uma e
outra. Mos é de to»
úa a voolaoemoue
uma e o u I f o- lhe
setam representa*
das,

A Maldade» oue é
a fonte de Iodas
as nossas mas oe<
çdes p&t^ com os
nossos semelhon.
tes. como a com*
paixão è a looté
de todas otçèes,
resulta ioualmenlo
do deseonhecimeu*
to da relaçêo so.
ciai; ê, P o i s, cm
ülhma arialv^e» as*
Mm ttnno cnabiuer
oulfo v i c i o» urn
oroduclo da f«Ua
de onlfuccâo e de
conhecimentos,

Ludwsg Buchner

Tudo o oue porte de urn mesmo sêr sâo nmâo» e se
querem.

Oía# os homens parlem de um mesmo ser: Deus
Logo» sâo irmãos e se onerem,

Queiroz V*/0/Kt

fonHorrai rowui *ouido e jurentade awindo m
hygiene intima «ltysíi«

Os. medicamentos em pé» pessanes
ou comprimidos nao devem ser os
preferidos, pois aiem da dissotuçio
ser imperfeita ou difbc.il, nâo podem
olíerecer as qualidades de um me-
dicomenlo liquido, cuia mompuloçâo
phormoceuhco dispõe de maiores
recursos de laboralonos tornando o
medicamento de mudo maior eflica-
cia.

O seafedo da SAUDÊ c JUVEN-
TtlOC do mulher consiste na pratica
d^ana» de hvgienc mtima» mas de
verdadeira hvoiene mhma. I

Claro e que O0i*«i ç iosmv roo soo >uu(v*cuu .^ ,'«*'>
DESTRUIR MICRÓBIOS fomando*se necessafio o m^ dia-
no de um verdadeiro anb»ephco* oue nio seia Iraco como
a água osvucnada c outros, ou loríes demais como subti-
modo corrosivo, permanoanalo» etc, que sêo verdadeiros
venenos paro a vitalidade dos tecidos*

às senhoras mie descuidam de sua hvoiene, mhma ou
praticam uma hvüicnc preiudtCiat á saúde, nâo podem ava-
liar oerro que commeHem.Estatísticas de í ronca, oecusom
uma mortandade de cerca de 30 00D mulheres annuolmcnle,
devido an câncer doulcro. Ho brasil lambem o câncer do
ulero occupaum tuoor de destaone na estatística dcmoqra*
ohica

O OESfWOl,VIMKNTO DO VENTRE DAS SENHO-
RÂS, assim como o ENVELMECIMeNTO PREMATURO» AS-
PECTO CAKÇàÍK), PEULE RUIM, na motor parle das ve*
les é proveniente de um commento onhoo occosiooodo
pela debcrenle Inqiene intima» cornmenlo este mudas ve*
ies causa da PRIEXA M'.MIM\A e de moles incuráveis.

«OYSÀ* é um oroduclo boutdo dcsfmado á hv-9»ene
intima ún mulher, cujo VALOR SCtENTlflCO foi PRÕCLiU
MADO NA CLASSE MEDICA e documentado por um QRAN-
DE NUMERO de observações.

«OVSA* é providencialI
*OVSA* é o oroduclo de maior consumo no ocnero.

|*f>Io rorrelo MOOU -• t»«*c!ldu* à llro^arln Hul Awrrl

Qlll . i, et r É o ti B S . I r n fl v I • c o, 12 111 o dr .1 «rulro

VIDA CAPICHABA. NO RIO

Afim de atfendef a solicitações de conterrâneos rc<
Sídentes no llio, resolvemos pôr è senúú no banca da Ave*
nida# esquina da rua 1 de SetembroJado par, a nosse re.
visío, pelo preço commum,



A bandeira paulis-
ta de alfabetizacao

I

e as hortas esco-
ares

No empenho de desenvolvei
e estimular uns estudantes das
escolas primarias do Bfasit o
gosto petos trabalho a agite o»
Ias, a Bandeira Paulista de Al-
(abeluaçéo Que ha Ires anos
distribuo sementes de hotfah»
ças a mcifrcs c ai u n o s dos
nossos educandanos otgario
ZOa para 19J9 iniciei *«wfc

programa.
Sêo os seguintes os itens do

jrobalko em apreço :
a| desenvolver propaganda

intensa em prol da formação
de hortas escolares:

bj mostrar as vantagens cie
um trabalho harmônico feito
em foi no das f a? elas aofíco.»
Ias na escola primaria;

c) auxiliar a orientar osgru.
pos agrícolas;

dl taxei da horltcu 11 u r a o
ponto de pmhúã para o esfti*
do da questão alimentar,

ej valor dos alimentos quan.
Io ao numtw de cotofiios;

t) íormar a mentalidade da
gente btasilcifo.

Para a execução desse fia-
batho a Bandeira Paulista de
Affabeh/açâo agira dirçtamen-
fe junto dos professores e ala*
nos enviando :

cireufares aos mestiça
sementes ás crianças
concelhos «aos pais.

«VIDA CAPICHAB A»
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COMO VIVER

Enlre as íormulas *vtve como
podes» e nvivc como deves»
ha coív^ideravct diferença A
i]tic dii «vjvc como podes * é
de senbdo dúbio e se «como.
da diferentemente ás condi-

çdes econômicas e morais de
cada indivíduo, nao traça pe-
nhum programo, *n>o designa
nenhum obttcttvo; alimenta o
egoísmo, desenvolve os vícios
e as paivòes* em uma palavra
deoíada.^ A qtie dii sivive como
Ppdes» antes de mais nada
p r e s c f c v e u m d c ver. E C o m o
ia! estafêe algo Alguma coi-
sa que sei a sem dn vida um
critério de ação elevado. Ou
uma norma de conduta esem-

plar, algo que nâo nos incom.
patilise com as leis de Deus c
dos homenv V esue, assim
co-ntfofemos os no.ssc*s senti
mentos, eduou e m o s a nossa
vontade e formemos o nosso
carotét Em qual dos dois ea#
sos eslés? Vives como podes
Ou vives como deves?

DFSPREQ-
CUPAÇÃO

*%

AGENCIAS AUTORIZADAS:

STANDARD- --I ECLET/CA • BRASIL
LTD-i AYER c SOS J WM 11 R

THOMPSON

1 t in n to uma coisa
da copia de mn-

ASSIGNATURAS

p-edmdo-the r e sp elivamcnlc
uma prelecôo sobre o assun-
Io* interesse petas hortaliças
vigdança sobie a airmeniaçio
às crianças e adultos

A Bandeira Paulista de At*
labeli/açâo, prepara hoje
abundante matei sal para a dis* ' »
tííbuiçêo nos ulbmos dia% de
Janeiro quando Iodas a» e^co»
ja* oõ pais vaa receite* semeriies, U ihefos»eat*
^les, livros» «coíiüifr>cados* cirrafaícs.

A jaseriçôo para o concurso de horla-s pode-
ré ser feita desde j# na sede da'Bandeira Pau*
tisfa de A.lfabe!i#aiao é rua Darão de f¦'afana-
Piacoba B 2S, S, Paulo->

No intuito de dar m»lor diHutao a
ao st a revista re sol ventos fixar em

2OS00O o preço da uma—aitignalura

iinriUiH, © am 12$ I semestral.
Aos assígnantes em atraio padlmoi

ê finai a de «aldiiram teus débitos junto
ôos nossos represar ttintes no mtarior.

cuja relação publicamos em outro local

K ai g u e p e n s o % i e ? E m g u e
penva\ a>
oue nêo e
guem •— responder*me-áv Mus
da de Deus nâo è assirn ? í:'n-
fâo nâo sabes gual loi o teu
primeiro pensamento de hoie*
nem quan- foram os gue tives-
te durante todo o dia? V, com°
se isso nôo fosse nada, atnd^
le escusas de falar o que peir
sas agora. Quei di/er gue en*
tra dia e sai dia# entra ano C

$ai an** e a vida Ioda vai se
passando sem gue le uperec-
bas do se passa contigo oro
pno Sobes? t/sum inleh/ lo

 noras por gue vi*es, para gu^.
vives e como precisas vi\ei_

Ignoras â ftnahdade úa vida em ti e a lua na
vida. Acorisetho.te: saibas por onde fnffasãftru
de nâo fe perderes na salda.

VIDA CAPICHABA paf. 40
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Homens que
trabalham

Sc V.S- cMtuoc&UH&i dc tomar hontem, á noite» antes de dormir» duas
(dai de Vmtrc-Livre et ii mtío copo de água* nâo

«•¦¦queça tioie.
Tome duas colharei do Vcntre-Livre hoje, á noite., antes cio ir para

a cama. qtie amanl 9 | a sara o dia Iwn e imbalhará corn praaar»
Nos paiM^: iruiis adaantadoa do mundo m homens esforçados fazem

a^im. iK>rtiiie trabalham sem desanco o oreci-sam ler o estornado, os
intemntry o fígado, o baço, oa rim, a cabeça» o sangue o as artérias* o&
nervos o o coração, príiuápàlmento o coração* sempre em perfeita saúde.

Faça como elles c? tomo \'entre-Livre boje, á noite, antes de dormir.
Ventre-Livre i niíiea u$ vynnãáãs musoal&re^ do e$tornago e intestí-

nos* c os limpa das substancias infectadas -a fermentações tóxicas»
verdadeiros venenos, que tão grande tmlcau.sam ao sangue cã$ artérias»
a« fígado v baço* i pele e aos olhos, á cabeça o aos nervos, ao ewaçâo
(principalmente ao coração), rins c a iodos os órgãos do corpo»

Tome Ventre-Livre hoje, *i noite»
#¦ * *

Lembre***? sempre
Ventre-Livre não ê purgante

Tenha sempre em assa
, .-. v # * x ,,;¦

*. k * i <¦ * •¦ •• '¦ Vidros de Ventre-Livre


